
A UNIÃO
João Pessoa, sábado, 30 de maio de 2009

 R$ 1

[  ANO CXVI   -   NÚMERO 088   ]

3º JORNAL MAIS ANTIGO EM CIRCULAÇÃO NO BRASIL

(    www.paraiba.pb.gov.br    |    auniaoredacao@gmail.com   |   redação  3218.6511/6509   |   assinatura/circulação  3218.6518    |    comercial  3218.6526    )

Restituição do Imposto de Renda será iniciada no dia 15 de junho. P. 11mais

 MARCOS RUSSO

Governo do Estado leva benefícios para a
região polarizada pelo município de Sousa  P. 5

" Detran instala gerências de Atendimento
e notifica funcionários afastados. P. 24

"

Campanha Liquida João Pessoa
será lançada amanhã com o
apoio do Governo estadual. P. 4

" Termina o período de defeso e
pesca da lagosta será liberada
neste domingo na Paraíba.  P. 6

"

Sistema adutor de São José vai beneficiar 600 mil pessoas residentes em Campina Grande, Pocinhos, Lagoa
Seca, Matinhas, Alagoa Nova e São Sebastião de Lagoa de Roça, e nos distritos de Galante e São José da Mata  P. 5

Adutora garante água tratada
por mais 30 anos em Campina
DIVULGAÇÃO

Donos de prédios antigos localizados em
João Pessoa poderão perder o direito à
propriedade se não recuperarem os imóveis.
Projeto de lei nesse sentido será apresentado
na Câmara de Vereadores. P. 8 e 9

ABANDONO NA CAPITAL"
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Agricultura familiar
governo federal anuncia um substan-
cial apoio à agricultura familiar. Con-
cebe uma verba de R$ 15 bilhões
para custeio e investimento. É impor-

tante este apoio, porque, como se sabe, é a agri-
cultura familiar a ferramenta miúda que, no so-
matório, dá impulso à produção agrícola deste
país. Ela funciona como uma formiguinha no pro-
cesso de amealhar, no que cabe ao homem do
campo, o que Deus permite.

O montante a ser liberado é superior em compa-
ração da safra passada, que foi de R$ 13 bilhões.
Dois bilhões a mais é uma bagatela e tanto. Recur-
sos suficientes para o fluxo “tranquilo” da agricultu-
ra familiar, na opinião do ministro de Desenvolvi-
mento Agrário, Guilherme Cassel. O presidente da
Contag, Alberto Broch, avaliou como significativo o
valor e disse que o governo comprometeu-se a li-
berar mais dinheiro, caso seja necessário.

Os pequenos agricultores, que realizaram em
Brasília a marcha do Grito da Terra Brasil, reivin-
dicavam R$ 22 bilhões. No ano passado, embo-
ra tenham sido liberados R$ 13 bilhões, somente
R$ 9 bilhões foram aplicados, segundo a Con-
tag, por falhas na regularização de terras e regis-
tro das reservas legais.

Aí está um entrave: a burocracia. É uma verda-
deira praga para a agricultura familiar. Os peque-
nos agricultores sempre enfrentam obstáculos para
conseguir “uma verbinha” para o seu plantio. É
aquela velha história: “chove” pouco dinheiro na
horta do pobre. Embora, como se percebe, há

O
muito dinheiro disponível, destinada ao homem
do campo.

O governo federal também acertou quando bo-
tou um seguro para os contratos de investimen-
tos dos agricultores familiares. Funciona assim:
se o produtor perder a safra, haverá cobertura
das parcelas devidas do empréstimo. O novo
seguro terá regras semelhantes às do seguro para
as operações de custeio, que já existe. Confor-
me o ministério, um milhão de agricultores serão
atendidos com essa nova medida.

Esse seguro, da agricultura familiar, inclui ou-
tras culturas, como o açaí, o maracujá e o abaca-
xi, produto que interessa a nós, paraibanos, de-
vido ao Estado possuir um grande plantio.

As medidas do Programa Nacional de Forta-
lecimento da Agricultura Familiar (Pronaf) serão
anunciadas oficialmente em junho. Agora, houve
o anúncio do valor total de R$ 15 bilhões para
custeio e investimento. Até como resposta aos
agricultores, que realizaram em Brasília a marcha
do Grito da Terra Brasil.

Em junho sairá o pacote agrícola, como se cos-
tuma chamar, detalhando as possibilidades de o
agricultor pegar dinheiro público e vê se resolve,
um pouco, a sua vida. Uma vida bastante sacrifi-
cada, particularmente na região Nordeste, onde,
quando a seca não bate a porta, minguando as
coisas, é a cheia rompendo grotões e levando
tudo das famílias.

Se a agricultura familiar é a base, que esta base
fique no competente grau.

Guarabira é destaque no
Dia Estadual da Conciliação

A Vara do Trabalho
de Guarabira, no
Brejo paraibano,
pode ter sido a
unidade da Justiça

do Trabalho com o maior volume de
recursos negociados no Dia Estadual da
Conciliação do Tribunal Regional do
Trabalho, que aconteceu ontem (quarta-
feira). Os números são preliminares,
mais os valores negociados ficaram em
torno de R$ 3 milhões.A grande
novidade foi Araruna, que negociou o
pagamento de todos os precatórios
vencidos, ultrapassando R$ 500 mil.

Sesc vai abrir inscrição
para o VI Arraial no dia 1º
As quadrilhas juninas do estado da
Paraíba têm mais uma chance de
apresentar a força do folguedo
nordestino, manifestando suas
coreografias, figurinos e adereços, pois

já se encontram abertas as inscrições,
entre os dias 1 a 30 de junho, para o VI
Arraial do Sesc que ocorrerá nos dia 9 e
10 de julho. A inscrição deverá ser feita
no setor de Cultura do Sesc Centro
João Pessoa.

Coperve vai cadastar os
alunos da rede pública
A Coperve informa que no período de 1º
de junho a 10 de julho do corrente ano
estará efetuando o cadastro dos alunos
matriculados no Ensino Médio, em
2009, em escolas da rede pública do
Estado da Paraíba, para efeito de isenção
da taxa de inscrição no PSS 2010. O
cadastro será efetuado com base nas
informações prestadas pelas escolas

Ocupação das Várzeas de
Sousa já tem solução
A situação das cem famílias acampa-
das há cerca de 8 anos nas várzeas de
Sousa, a 425 km de João Pessoa, terá
um encaminhamento concreto até o

próximo dia 10. A informação é do
superintendente do Instituto Nacional
de Colonização e Reforma Agrária
(Incra-PB), Frei Anastácio. Segundo
ele, isso foi o que ficou definido numa
reunião realizada na Secretaria de
Agricultura do Estado da Paraíba, nos
dias 25 e 26 deste mês.

São João de Campina será
visto também pela internet
De Campina Grande para o mundo em
tempo real. É o que já está acontecendo
com o Maior São João do Mundo de
2009 que foi lançado ontem (29) e  conta
com transmissão ao vivo e em tempo real
pela internet, por meio de sistema que
disponibiliza imagens e áudios de todos
os pontos do Parque do Povo durante os
30 dias de festa. O Maior São João do
Mundo promete mais de cem atrações
musicais e milhares de turistas durante os
trinta dias de festa. O evento será
veiculado ainda por televisões nacionais, a
exemplo da Record.

O evento ocorreu na-
quela famosa Caixa
d'Água da Diogo Velho,
e o dia uma sexta-feira
branca. Quase que lá
não chegava. E, se não
chegava, como acabei de
dizer, foi por que a chu-
va não queria deixar.
Gosto de chuva. Desde
que esteja em casa, cor-
po esquentando sob uma colchinha mais ou
menos fina - desculpem a medida - e assistindo
a um bom filme. Casablanca, pela segunda vez.
Cinema Paradiso? Empate. Zero a zero.

Mas, como iniciei dizendo, a convite da Dou-
tora Franscilene Lira, principal responsável por
todo o bom atendimento que a Cagepa, obriga-
toriamente, tem que dar aqueles que a procu-
ram, via 115, pois, via Ouvidoria, sem nunca
deixar de responder a uma só pergunta, este
escriba responde, fui assistir a última preleção
feita pela mesma aos novos contratados para o
Serviço de Atendimento aos Clientes.

Também, a convite seu, no caso, representando a
nossa Diretoria, uma vez que, como falei, ela - a
Diretoria - estava no momento envidando um tra-
balho hercúleo para colocar a Cagepa nos seus tri-
lhos, uma vez que a receberam descarrilada, entre-
gar uma lembrança a uma das nossas talentosas
colegas, Joelma, em nome de todas. A lembrança?
Um florido (ramalhete) sinal de agradecimento.

Em poucas palavras, aproveitando "a deixa"
de sua inteligente escolha, o "Tudo Azul", para
mostrar numa simples expressão como ela de-
seja que, a partir de agora, seja o atendimento
na Cagepa, todos vestindo azul, pois o azul é a
cor do mar e o mar lembra a água da Cagepa,
essa, porém, insípida, inodora e incolor, depois
da lembrança nas mãos merecidas, em breves
palavras, ratifiquei o excelente trabalho que ela
vem fazendo naquele setor.

Tudo azul.  E não somente na relação entre
clientes e Cagepa. Mas azul em todos os atos,
em todas as suas vidas, em todos os seus rela-
cionamentos, dentro ou fora da empresa. Disse
mais: nunca esquecer que o cliente, sem exce-
ção, até que seja provado o contrário, ao ligar
para o 115 ou procurar a Ouvidoria da Cagepa,
vai estar, em princípio, com a razão. Mais: que a
camisa da Cagepa, um dia, como muitos já o
fazem, seja a pele dos próprios corpos.  Não ve-
nha de fora para dentro, mas de dentro para
fora. Fui sucinto e, rouco, o mais claro possível.

Pois é. A Cagepa, sem fechar um só canal de
atendimento, via 115 ou Postos Avançados, em
sintonia com a sua Diretoria, buscando sempre
o melhor para oferecer à população, sem exce-
ção, toda vestindo azul, uma cor apartidária, está
mudando. E a Doutora Francislene Lira, sabe-
dora do fato, competente e sábia no ato do bem
tratar, usando os métodos mais avançados para
a melhoria dessa relação, empresa X cidadão,
pelo que vi, está mesmo deixando "tudo azul".

É somente testar. A Cagepa, realmente, evi-
tando olhar para trás, mas sem esquecer sua his-
tória, segue em frente.

Tudo azul na Cagepa

chicocardoso_cz@hotmail.com

Humberto de Almeida

*Humberto de Almeida é jornalista e ouvidor da Cagepa

Não venha de
fora para dentro,
mas de dentro
para fora. Fui
sucinto e, rouco,
o mais claro
possível...

"É na mudança que encontramos um objetivo"
(Heráclito)
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Tráfego fica perigoso
em trecho da BR-230

A imprudência de alguns motoristas, que desrespeitam constantemente o limite
de velocidade, está tornando difícil a circulação do Bessa até o viaduto de Oitizeiro

T

CHARGE DO DIA

“Paraíba democrática, terra amada”

Sebastião Nery
sebastiãonery@ig.com.br/
www.sebastiãonery.com.br

Rio - Desço no aeroporto Simon Bolívar, em Caracas, na Ve-
nezuela, uma armadilha à beira-mar, bem junto a uma mura-
lha de pedras, na primavera de 1979, para participar da "1ª
Conferência Internacional sobre o Exílio na América Latina".

Seis da manhã. Dois rapazes sonolentos carimbam os pas-
saportes e conferem as bagagens na alfândega. Não abrem
nada. Fazem sinal com a mão, todos vão passando. Minha
maleta gorda, estufada, passou sem uma espiada. Mas eu le-
vava na mão revistas e um pacote de livros. Um rapaz more-
no, bigodes pretos e olhos desconfiados, acordou de repente:

- O que é isso aí?
- Revistas.
- De onde?
- Do Brasil. (Eram "Veja", "Isto É" e "Status").
- Por favor.

Sem cara de autor

Venezuela
Pegou as 3, devolveu 2, folheou longamente a "Status".

Olhava as mulheres nuas, levantava os olhos para mim,
admirado. A fila longa, cansada, e ele vendo as curvas
morenas das moças nuas.

- E esse embrulho?
- São livros.
- Sobre que?
- Política.
- Política? Por favor.
Meteu a mão no bolso, tirou um canivete, rasgou o

pacote, foi abrindo os livros em cima do balcão: "Socialis-
mo com Liberdade", "Portugal, Um Salto no Escuro",  "As
16 Derrotas que Abalaram o Brasil".

Vargas Llosa
Agora, repete-se a pantomima, com Mario Vargas Llosa,

que é a própria cara de escritor. Cabelos bem brancos, sorriso
aberto, com  Garcia Marquez é um dos dois mais conhecidos
escritores da America Latina.

Contam os jornais que"o escritor peruano(já se naturalizou
espanhol) Mário Vargas Llosa foi retido durante uma hora
por agentes do governo da Venezuela, logo depois de desem-
barcar no aeroporto internacional de Maiquetia, em Caracas.
Depois de ter o passaporte retido sem explicações e permane-
cer na área da alfândega, foi informado por policiais que não
poderia dar declarações políticas enquanto estivesse no país".

"Respondeu que, estando na terra de Bolívar, o libertador
da América do Sul, ninguém podia impor restrições ao livre
pensamento e que falaria com toda a liberdade como sempre
faz. Llosa está na Venezuela para participar de um encontro
sobre democracia, organizado pelo Cedice (Centro de Divul-
gação do Conhecimento para a Liberdade). (Globo).

Cortazar
Entrei no Hotel Hilton, encontrei logo no hall Júlio Cortázar,

o argentino dos contos fantásticos. Realista como sua mara-
vilhosa ficção. Alto, 1,90 metro, longos cabelos negros, olhos
azuis no rosto muito branco e amassado, incrivelmente jo-
vem, apesar de mais de 60 anos, parecia um garotão com
sorriso de menino. E cada dia mais lembrando Hemmingway.

As mãos pareciam de outro. Velhas, enrugadas, veias gros-
sas e pintas negras. Mão de avô. Conto-lhe a conversa na al-
fândega, ele ri muito:

- Há pouco tempo, chegando ao México, mostrei o passa-
porte, o homem perguntou:

- Profissão?
- Escritor.
- Sim, escritor. Mas em que coisa o senhor trabalha?

Teresa Duarte
REPÓRTER

rafegar no início da ma-
nhã na BR-230, trecho do
bairro do Bessa até o vi-

aduto de Oitizeiro, está se tor-
nando perigoso. Tudo vem ocor-
rendo por conta da imprudên-
cia de motoristas que desres-
peitam as leis do trânsito, prin-
cipalmente no que diz respeito
aos limites de velocidade má-
xima e mínima permitido nas
rodovias federais.

Enquanto uns trafegam com
excesso de velocidade, outros
circulam pela faixa da esquer-
da (destinada a ultrapassagem)
em velocidade mínima, fazen-
do com que os demais condu-
tores de veículos ultrapassem
pela faixa da direita, que é des-
tinada ao tráfego lento. À im-
prudência de muitos conduto-
res, se junta ainda o grande nú-
mero de veículos que trafegam
na BR-230 no período das 7 até
às 8 horas.

O aumento no fluxo de veí-
culos nesse horário se dá por
conta das Universidades, Cen-
tro Administrativo Municipal,
Distrito Industrial, e por ser a
BR-230 a rodovia de acesso às
demais localidades de municí-
pios paraibanos e de estados vi-
zinhos.

Na maioria das vezes os aci-
dentes são por colisão traseira

sem gravidade. O problema é
que eles causam congestiona-
mento no trânsito e transtor-
nos aos motoristas que chegam
fora do horário ao seu destino
final.

Segundo o chefe do Núcleo de
Comunicação da Polícia Rodo-
viária Federal na Paraíba, Ge-
nésio Vieira, mesmo com a in-
tensificação da fiscalização os
acidentes continuam ocorren-
do nesse trecho da BR-230, sen-
do 60% das causas, o excesso
de velocidade e ultrapassagem
pela faixa errada.

Para se ter ideia do proble-
ma, em apenas duas horas de
operação no trecho do km 14
da rodovia, o radar eletrônico

registrou  que 1.123 veículos fo-
ram de velocidade máxima per-
mitida.

Os proprietários de veículos
pegos pelo radar eletrônico tra-
fegando com excesso de veloci-
dade são punidos com multas
que têm seu valor variado. Até
20% do limite máximo ultra-
passado é considerada infra-
ção de natureza média e multa
no valor de R$ 85,13; acima de
20% e até 50% do limite ultra-
passado é infração de natureza
grave e multa de R$ 127,69. Se
o motorista estiver trafegando
acima de 50% do limite máxi-
mo, natureza gravíssima e
multa de R$ 574,62.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Os radares estão registrando excesso de velocidade pelos motoristas

  BRANCO LUCENA

Livros
Leu bem devagar os títulos de cada um, estava ansioso:
- De quem são esses livros?
- Meus.
- Claro, senhor, eu sei que são seus. Pergunto os autores.
- Eu.
- Senhor, é muito cedo, estamos com pressa, não devemos

brincar. Pergunto quem escreveu esses livros.
- Eu. Eu mesmo. O autor sou eu. Não tenho cara de autor?
Levanta os olhos, arregala, me confere, devolve o pacote

todo aberto:
- Não tem não.
Fui embora. Sem cara de autor.
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“Paraíba, terra amada”

5ª edição da Campa-
nha Liquida João Pes-
soa será lançada nesta

segunda-feira, às 8 horas, com
um café da manhã, no restau-
rante Mangai, no bairro de
Manaíra, com a expectativa
de reunir mais de dois mil
pontos de vendas  na Grande
João Pessoa.

A abertura do evento, que
deverá aumentar as vendas no
comércio em 30%, dez a mais
do que no ano passado, conta-
rá com a presença do governa-
dor do Estado, empresários do
setor, representantes do Banco
do Brasil, Caixa Econômica Fe-
deral, Banco do Nordeste, Visa
e Sebrae.

Segundo o presidente da Câ-
mara dos Dirigentes Lojistas,
Jurandir Vasconcelos, o even-
to que dará até 50% de descon-
to nas vendas aos consumido-
res, terá como prêmios dois
automóveis, três motos e cin-
co notebooks.

A 5ª Liquida João Pessoa vai

Campanha Liquida João Pessoa
será lançada 2ª feira na Capital

Mais de dois mil pontos de vendas da Região Metropolitana estarão oferecendo descontos de até 50%. Vários prêmios serão sorteados

envolver toda a cidade e Região
Metropolitana, com o apoio de
shopping's, do comércio de rua
e redes de serviços em geral.

Sucesso consolidado em mais
de 150 cidades em todo o país,
a Liquida conquistou a simpa-
tia dos paraibanos e caminha
para tornar-se a segunda me-
lhor data promocional do ano,
segundo Jurandir.

Os estabelecimentos partici-
pantes trabalharão com van-
tagens e descontos reais de até
50%. Além disso, a cada R$ 25
em compras, o consumidor re-
cebe um cupom para concor-
rer aos prêmios.

ICMS
A campanha contará com o

apoio do Governo do Estado,
que autorizará o parcelamen-
to do pagamento do ICMS do
mês da promoção de todos os
lojistas participantes; da Pre-
feitura Municipal e dos bancos
do Brasil, do Nordeste e Caixa
Econômica Federal, que estarão
disponibilizando linhas de cré-
dito e condições especiais para
as empresas participantes.

José Alves
REPÓRTER

A

Saúde premia ganhadores
do Festival de Grafitagem

Sai resultado de
exames nos
cavalos da PM na
próxima semana

O segundo teste dos 74 cava-
los da Polícia Militar que estão
com suspeita de estarem infec-
tados com a doença “mormo”,
devem ser divulgados no iní-
cio da próxima semana, segun-
do informações do gerente da
Defesa Agropecuária da Secre-
taria da Agricultura, Ricardo
Miranda Leite. Todos os cava-
los estão no Parque de Exposi-
ção Henrique Vieira de Melo, no
bairro do Cristo Redentor, em
João Pessoa. O local se encon-
tra fechado há mais de 30 dias
por determinação da Delegacia
Federal da Agricultura.

A Feira de Animais que se
realiza regularmente nos fi-
nais de semana, está aconte-
cendo do lado de fora do Par-
que até que os exames dos ca-
valos da PM sejam divulga-
dos pelo laboratório pernam-
bucano. “Caso o resultado
seja positivo, os animais terão
que ser sacrificados”, disse o
gerente da Defesa Agropecu-
ária.

O mormo ou lamparão é uma
doença infecto-contagiosa cau-
sada pela bactéria Burkholde-
lia mallei, contraída através do
contato com pús, secreção na-
sal, urina ou fezes do animal in-
fectado. A profilaxia recomen-
dada é a seguinte: notificação
imediata à autorização sanitá-
ria competente;  isolamento da
área onde foi observada a in-
fecção;  isolamento dos animais
suspeitos como resultado da
prova de maleína e sacrifício
dos que reagiram positiva-
mente à mesma prova repeti-
da após dois meses.

"Não caia nessa armadilha",
foi o tema da arte ganhadora do
primeiro lugar no Festival de
Grafitagem: Todos Contra o Ta-
bagismo, promovido pela Secre-
taria de Estado da Saúde como
parte das atividades do Dia
Mundial sem Cigarro, comemo-
rado neste domingo (31). Três
grafiteiros foram premiados em
solenidade que ocorreu ontem
(29), durante um café da manhã
realizado em João Pessoa.

O primeiro lugar foi para o
grafiteiro Josinaldo Felix (Lego),
que recebeu como prêmio um
Laptop; a segunda arte coloca-
da foi a "Se você fuma o mundo
todo fuma", trabalho do grafi-
teiro Aginaldo Pereira Giga-
bral (Manolucito), que ganhou
uma câmara fotográfica digi-
tal, e o terceiro lugar ficou com

o grafiteiro Jailsom José Barbo-
sa (Múmia) cujo tema foi "Não
entre nessa onda", recebendo
como prêmio um kit de tintas
para grafitagem.

Os vencedores no Festival de
Grafitagem foram escolhidos
através de votos de internautas
e por uma comissão de repre-
sentantes da SES, da Agência Es-
tadual de Vigilância Sanitária
(Agevisa) e da Secretaria Muni-
cipal da Saúde de João Pessoa.

Os internautas escolheram
entre as 25 artes selecionadas das
43 inscritas por 18 grafiteiros da
Capital, Campina Grande e Lu-
cena. Os trabalhos foram espa-
lhados em três pontos da Capi-
tal: na Beira Rio (na proximida-
de das alças viárias que ligam à
avenida à BR-230), na Avenida
Pedro II (no muro do Hospital
Juliano Moreira) e em Tambaú
(no muro de um terreno em fren-
te ao Busto de Tamandaré).

Teresa Duarte
REPÓRTER

Três grafiteiros receberam os prêmios ontem durante café da manhã

Funcep financia acelerador linear

O Governo do Estado vai
transferir recursos comple-
mentares, provenientes do
Fundo de Combate e Erradica-
ção da Pobreza no Estado da
Paraíba (Funcep), à Fundação
Assistencial da Paraíba (FAP),
para a aquisição de um acele-
rador linear destinado ao Hos-

pital dessa instituição localiza-
da em Campina Grande.

Para tanto, foi assinado um con-
vênio no valor de R$ 307.603,66
entre a Secretaria de Planeja-
mento e Gestão (Seplag), que
administra o Funcep, e a FAP. O
extrato do acordo saiu publi-
cado na edição do Diário Ofici-
al do Estado (DOE) desta quin-
ta-feira (28) e o equipamento
servirá ao Centro de Cancero-

logia do Hospital daquela Fun-
dação.

O mesmo DOE publica ainda
o extrato de convênio entre o
Funcep e o Centro de Recupera-
ção Homens com Cristo, tam-
bém de Campina Grande, no
valor de R$ 100.800,00, destina-
dos à manutenção de progra-
mas de atendimento à clientela
assistida pela instituição.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Roberto Rocha
ASCOM DA SEPLAG

HOSPITAL DA FAP

Ibama vai comemorar o
Dia Mundial do Meio
Ambiente em bairros de JP

A preservação do meio am-
biente é imprescindível para
que se tenha condições míni-
mas de vida na Terra, princi-
palmente no futuro. É com essa
intenção que todos os anos, no
dia 5 de junho, se comemora o
Dia Mundial do Meio Ambien-
te, oportunidade em que os ór-
gãos públicos e não governa-
mentais chamam a atenção da
população para os problemas
que afetam o planeta e para a
urgência de ações que busquem
a sua preservação.

Na Paraíba, a superintendên-
cia do Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos
Naturais Renováveis - Ibama
elaborou uma programação
que será levada a diversos bair-
ros da Capital e vai comemo-

rar a data com a soltura de aves
apreendidas e tratadas no Cen-
tro de Triagem de Animais Sil-
vestres - CETAS, em uma reser-
va de Campina Grande.

A programação alusiva a
data começa nesta segunda-fei-
ra (1), com a abertura de uma
exposição ambiental na Esta-
ção Ciência, com a participação
da Secretaria do Meio Ambi-
ente do Município. No dia 2, o
biólogo e analista ambiental do
Ibama, Ronilson José da Paz,
vai ministrar palestra na Uni-
versidade Federal da Paraíba
sobre Biopirataria.

Nos dias 2 e 3 de junho, está
prevista a exposição com temá-
tica ambiental no Shopping Sul;
e entre os dias 3 e 5, será reali-
zado o plantio de três mil mu-
das de árvores nativas para a
recuperação da Mata do Bura-
quinho, no trecho da BR-230.

Cleane Costa
REPÓRTER

  MARCOS RUSSO
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Adutora garante água
para 600 mil pessoas

Manancial de São José, obra que o Estado está executando, vai abastecer Campina
Grande, mais cinco cidades, dois distritos e um povoado por mais de 30 anos

*Carlos Chagas É JORNALISTA

Os militares baterão continência

Carlos Chagas
oul.com.br

Brasília (Alô) - Vale abrir com a
premissa: com a redemocratização
de 1985 e o fim do regime militar, as
Forças Armadas passaram a engo-
lir sapos em posição de sentido e vem
mantendo conduta exemplar, volta-
das para suas funções constitucio-
nais. Bissextos pronunciamentos
enaltecendo o passado constituem
episódios mais do que naturais mes-
mo reprováveis.

Essa postura de isolamento, no entanto, não significa que  os
militares se encontrem desligados da realidade nacional. Par-
ticipam das agruras e dos momentos de euforia de toda a soci-
edade e não deixam de observar os sucessivos lances da políti-
ca, da economia e da administração.

Dias atrás, reuniram-se em Porto Alegre  os generais em co-
mando no  Sul do país. Num dos encontros estava presente o
governador de um dos estados da região, e a conversa, total-
mente informal, versou em torno do terceiro mandato do pre-
sidente Lula ou da prorrogação de todos os mandatos para
efeito de coincidência das eleições em 2012. As opiniões foram
claras:  os generais veriam com naturalidade uma iniciativa do
Congresso nesse sentido, desde que  constitucionalmente ado-
tada.

Apesar das dificuldades de ordem financeira, com cortes e
contingenciamentos orçamentários ditados pela crise econô-
mica, as Forças Armadas estão muito satisfeitas com o minis-
tro da Defesa, Nelson Jobim. Reconhecem seus esforços e os
resultados obtidos em favor do estamento castrense. Veriam
com bons olhos a continuidade de Jobim  no cargo,  por mais
dois anos.

Registre-se esse evento como antídoto para a intriga  de que
os militares não aceitariam mudanças nas regras do jogo. Pas-
sou o tempo dos pronunciamentos, importando  repetir: desde
que adotadas de acordo com o processo institucional e demo-
crático vigente.

Veriam com
bons olhos a
continuidade de
Jobim no cargo,
por mais dois
anos...

NINGUÉM LEMBRA DE GETÚLIO E BRIZOLA
Semana passada o presidente Lula declarou que nenhum

governante, antes dele,  realizou sequer 50% do que vem
realizando em matéria  de educação e ensino. Nenhuma voz
levantou-se para protestar, sequer no PTB e no PDT. Ou não
foram  Getúlio Vargas, que criou as universidades públicas,
e Leonel Brizola,  que nos governos do Rio Grande do Sul e do
Rio de Janeiro promoveu a maior revolução no setor?

Dá uma certa tristeza verificar como a memória nacional é
posta em frangalhos diante do sabujismo. O Lula pode estar
avançando muito no plano do ensino e da educação, mas daí
a considerá-lo ou deixar que ele se considere, sem um reparo,
o maior de todos os governantes, a distância é imensa.

A MORTE E OS ASSASSINOS
A morte anunciada  da "Gazeta Mercantil" faz vestirem luto

os velhos jornalistas. Segue-se ao  assassinato de numerosos
outros veículos de comunicação, desde o "Correio da Manhã", o
"Diário de Notícias", a "Ultima Hora",  "O Cruzeiro",  "O Jornal",
o "Diário da Noite", a "TV-Rio",   a "TV- Excelsior", a "TV-Man-
chete", a "Manchete" e quantos mais?

Um só denominador  revela o drama da mídia nacional, porque
outras publicações ou emissoras encontram-se na fila do cadafal-
so. Más administrações tem sido sistematicamente substituídas
pela sanha de vigaristas que, sem tirar nem pôr, adquirem o patri-
mônio esgarçado, não cumprem os compromissos assumidos,
retaliam as empresas, deixam os empregados à míngua e saem,
quase sem exceção, com as contas bancárias recheadas.

Tem razão mestre Alberto Dines quando diz que todo propri-
etário bem sucedido de empresas jornalísticas logo se trans-
forma em proprietário de mil outras atividades, enquanto os
proprietários de   mil outras atividades sempre dão um jeito de
tornar-se proprietários de empresas jornalísticas. Para que?
Para colocarem a notícia a serviço de seus interesses...

José Nunes
DA SECOM

abastecimento de água
em Campina Grande,
mais cinco cidades, dois

distritos e um povoado, benefici-
ando 600 mil pessoas, estará ga-
rantido por mais 30 anos, depois
de entregues as obras de amplia-
ção do sistema adutor que o Go-
verno do Estado está executan-
do, viabilizando assim a instala-
ção de novas unidades industriais
que vão consolidar o desenvolvi-
mento econômico da região. Foi o
que garantiu nesta sexta-feira
(29), o governador do Estado ao
assinar a ordem de serviço para
a construção da adutora São José,
durante visita ao canteiro de
obras no Sítio Gravatá.

A quarta etapa do sistema que
vai reforçar o abastecimento de
água naquela região tem uma ex-
tensão de 20 quilômetros e cus-
tará R$ 18,3 milhões, e atenderá
as cidades de Campina Grande,
Pocinhos, Lagoa Seca, Matinhas,
Alagoa Nova, São Sebastião de
Lagoa de Roça, os distritos de
Galante e São José da Mata e o
povoado de Jenipapo. Os recur-
sos virão do Plano de Acelera-
ção do Crescimento (PAC).

O governador informou que
a partir de março de 2010, quan-
do está prevista a inauguração
da adutora São José, “essas ci-

O

dades não mais vão conviver
com a possibilidade de racio-
namento, mesmo em período
de longas estiagens, ainda mais
com a chegada das águas do Rio
São Francisco”. Lembrou que
durante sua administração
anterior havia planejado cons-
truir essa obra que, mais as
adutoras de Acauã e a do Cari-
ri, garantirá à população “o
fornecimento de água sem o
fantasma do racionamento”.

RECUPERANDO O TEMPO
A obra teve início em julho

do ano de 2008, mas era execu-
tada em ritmo lento. Até feve-
reiro deste ano, menos de 1%
(ou 0,88%) fora executado. Em
60 dias do atual governo, já se
cumpriu 12,5% do previsto. A
proposta é recuperar o tempo
perdido, trabalhando com
mais agilidade na sua execução.

Segundo o governador, Cam-

pina tem um compromisso his-
tórico com o desenvolvimento da
Paraíba. A adutora de São José
deveria estar pronta há seis
anos, desde o início do governo
anterior; no entanto, caminhou
de maneira lenta. Falando sobre
o conjunto de obras do PAC que
deveriam ser executadas na Pa-
raíba, ele explicou que de todos
os recursos recebidos somente
23% foram investidos durante
os dois anos e dois meses da ad-
ministração passada. “Instala-
mos uma nova dinâmica de ad-
ministração no Estado que exe-
cuta as obras planejadas”, disse.

“A Barragem Acauã foi idea-
lizada para suprir a carência
da Barragem Boqueirão, que já
apresentava deficiência no
atendimento da cidade diante
da demanda do crescimento da
população, já que a adutora do
Cariri caminhava na mesma
direção”, comentou.

Sobre o elenco de obras que a
gestão atual começa a executar
e outras que projeta, disse que
tudo é feito sem alarde. “O se-
gredo é trabalhar e não apenas
fazer a mídia”, acrescentou o
governador, lembrando que o
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva, durante solenidade no
Palácio do Planalto na quinta-
feira (28), o cumprimentou pela
celeridade que vem dando na
execução de obras na Paraíba.

#
Quarta etapa do
sistema que vai reforçar
o abastecimento tem
20 quilômetros e
custará R$ 18,3 milhões

Inaugurações e visitas em Sousa
Cardoso Filho
DA SECOM

Inauguração do Núcleo da De-
fensoria Pública e do Procon
Estadual; visita às obras das
Várzeas de Sousa, anúncio do
lançamento do edital de licita-
ção para a reconstrução da
Ponte do Boi Morto e ainda par-
ticipação na missa em Ação de
Graças pelos 100 dias do Go-
verno. Tudo isso integra a agen-
da de hoje do governador do
Estado na cidade de Sousa, no
Alto Sertão paraibano.

O primeiro compromisso está
marcado para as 9 horas quan-
do será inaugurado o Núcleo da
Defensoria Pública com o Procon
Estadual, na Rua Fausto Meira.
O imóvel estava abandonado,
com problemas nas instalações
elétricas e hidráulicas. Na refor-
ma e recuperação do prédio fo-
ram investidos R$ 28.800.

No Núcleo da Defensoria, que
funcionava em imóvel alugado,
serão atendidas, além dos mora-
dores de Sousa, as populações de
Aparecida, Santa Cruz, Vieirópo-

lis, Marizópolis, São José de Lagoa
Tapada, São Francisco e Lastro.

RECONSTRUÇÃO DA IGREJA
Em seguida, governador e co-

mitiva se dirigem para a Igreja
de Nossa Senhora do Rosário,
onde acontece a Missa em Ação
de Graças pelos 100 dias de Go-
verno e ao mesmo tempo a assi-
natura da ordem de serviço para
a reconstrução de parte daquele
templo, com a recuperação de
segunda torre e do telhado, além
da amarração das duas torres.
O serviço impedirá possíveis
danos no futuro, incorporando
as modificações na fachada.

O projeto de conservação, res-
tauração e reconstrução da igre-
ja de Sousa é do arquiteto Raglan
Gondim, coordenador de arqui-
tetura e ecologia do Iphaep. A
obra vai custar R$ 1.013.691,08.

CANAL DA REDENÇÃO
Após a ordem de serviço para

a reconstrução da igreja, o gover-
nador visita o Projeto Várzeas de
Sousa, quando vai determinar a
retomada das obras. O Canal da

Redenção, como foi identificado
inicialmente o Projeto Várzeas de
Sousa, tem o objetivo de levar
água da Barragem de Mãe d’Água
para irrigar as terras do municí-
pio de Sousa, beneficiando tam-
bém Aparecida, localizada a 10
quilômetros dali, com 37 quilôme-
tros de extensão.

NOVA PONTE
O último compromisso do go-

vernador acontece às margens
do rio do Boi Morto, onde lança-
rá o edital para licitação da re-
construção da ponte que liga
Aparecida às cidades de São
Francisco, Santa Cruz e a divisa
com o Estado do Rio Grande do
Norte, pela cidade de Alexandria.

A ponte do Boi Morto está lo-
calizada na rodovia estadual
PB-359, e foi destruída pelas
chuvas ocorridas em todas as
regiões do Estado durante os
meses de abril e maio do ano
passado. Com recursos na or-
dem de R$ 1.477.974,42, será
reconstruída e terá uma exten-
são de 60 metros.
EDITORAÇÃO: JOSÉ INÁCIO (ZEZINHO)



6 GERALJOÃO PESSOA, SÁBADO, 30 DE MAIO DE 2009
 A UNIÃO

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

“Paraíba democrática, terra amada”

O
Guilherme Cabral
REPÓRTER

período de defeso da
lagosta, estabelecido
através de portaria do

Ibama, proibindo a pesca com
o  objetivo de assegurar a re-
produção e recuperação das  es-
pécies, terminará amanhã  (31).
O coordenador de Operações
do órgão na Paraíba, Jaime Pe-
reira, informou que pelo menos
39 autos de infração já foram
lavrados para pescadores e es-
tabelecimentos comerciais, por
infringirem a legislação.

Iniciado no dia primeiro de
dezembro do ano passado, o
período de defeso da lagosta,
que proíbe a pesca em todo o
Litoral brasileiro,  consiste, se-
gundo Jaime Pereira, numa pa-
rada para proteger a espécie, no
período de sua reprodução.

 De acordo com a norma do
Ibama, é permitido o consumo
da lagosta nesse período, desde
que tenha sido capturada fora
do defeso, sendo a forma de res-
peitar esse período não consu-
mí-la fresca, nesse período.

O coordenador de Operações
do Ibama na Paraíba lembrou

Pesca da lagosta será
liberada amanhã na PB

O período de defeso, que proíbe a captura com o objetivo de assegurar a reprodução
e recuperação das espécies, foi iniciado no dia 1º de dezembro do ano passado

que, "desta vez, o período de defe-
so foi maior do que no ano passa-
do, para que se permitisse o ciclo
reprodutivo e o pescador se ade-
quasse às novas modalidades de
captura: o uso de covo, ou man-
zuá ou cangalha, que será obri-
gatório a partir do seu  final".

"Em anos anteriores, em ca-
ráter experimental, o Ibama
permitiu o uso de caçoeira -
uma rede de nylon multifila-
mento, destinada à captura da
lagosta - mas verificou-se que é
um instrumento altamente
predatório,porque tirava subs-
trato do fundo do mar, no mo-

mento do recolhimento, além
de ser atividade não seletiva,
capturando lagosta pequena
demais", disse Jaime Pereira.

Ele afirmou que no período
normal de pesca só é permiti-
da a captura da lagosta cabo
verde, com 11 centímetros de
cauda, e de 13 centímetros
para a lagosta vermelha. Por
ser considerada crime (Lei nú-
mero 9.605/98, artigo 34 - Lei
de Crimes Ambientais) a pes-
ca da lagosta no defeso, ele in-
formou que os infratores estão
sujeitos à multa e detenção de
um a três anos.

Nathielle Ferreira
REPÓRTER

Falta de coordenação moto-
ra, vertigem, desequilíbrio,
dormência pelo corpo, perda
da visão e da audição. Estes
são os sintomas de uma do-
ença que afeta 10 em cada cem
mil brasileiros: a esclerose
múltipla. As principais víti-
mas são mulheres entre 18 e
45 anos. Apesar de grave, a
doença recebe pouca atenção.
Esta semana, entretanto, por
ocasião do Dia Mundial de
Combate à Doença (terça-fei-
ra, 26), o assunto mereceu des-
taque

Considerada um problema
mal compreendido, a esclero-
se múltipla é facilmente con-
fundida com doenças menos
graves, como a labirintite.
Porém, ela é bem séria que
isso e pode até causar a inca-
pacidade do jovem. A infor-

Anualmente, o período de defeso é estabelecido para preservar as espécies

Médico alerta a população sobre
a gravidade da esclerose múltipla

mação é do médico Dagober-
to Callegaro, coordenador do
Ambulatório de Esclerose
Múltipla do Hospital das Clí-
nicas e professor de Neurolo-
gia da Universidade de São
Paulo.

Ele explica que o problema
começa no sistema nervoso
central e vai aumentando de
forma lenta e gradual até atin-
gir o cérebro e a medula espi-
nhal. O resultado é devasta-
dor. O paciente não consegue
falar direito, desenvolve difi-
culdades motoras e sente dor-
mências pelo corpo. Em casos
mais graves, pode ficar quase
cego e sem condições de se
manter em pé.

Ainda não se sabe ao certo o
que causa a doença. Suspeita-
se que os motivos tenham re-
lação com anomalias imuno-
lógicas. A boa notícia é que os
sintomas surgem aos poucos

Na fase inicial, os sintomas

são passageiros e sutis. São pe-
quenas turvações da visão ou
simples alterações no controle
da urina. O paciente não dá
atenção ao caso até que apare-
ça uma complicação maior.
Geralmente, é a fraqueza na
perna ou a perda da visão. O
portador ainda pode perder a
sensibilidade de um lado do
corpo e as forças para segurar
um copo. A doença ainda pro-
voca tremores e dificuldades
para escrever ou  correr.

A esclerose é tão agressiva
porque aparece na faixa etária
dos 20 a 35 anos. "É a fase em
que os pacientes estão termi-
nando a faculdade, iniciando
uma atividade profissional
mais agressiva ou atravessan-
do um período de estresse mais
intenso", observa o médico. Ele
destaca que o diagnóstico só é
possível através de exames.

  CRÉDITO DA FOTO

Programa do Governo
amplia acesso à moradia

CASA É CIDADANIA

O Governo do Estado ins-
tituiu, através de Medida
Provisória, o Programa Es-
tadual de Parcerias e Subsí-
dios para o Acesso à Mora-
dia (Casa é Cidadania), para
compatibilizar as políticas
federal, estadual e municipal
no setor habitacional, atra-
vés de parcerias e recursos
centralizados pelo Fundo
Estadual de Habitação e Re-
gularização Fundiária de In-
teresse Social (FEHREF).

De acordo com a medida
provisória, o programa Casa
é Cidadania será destinado
a famílias com renda men-
sal de até 10 salários míni-
mos, tendo prioridade aque-
las de renda igual ou inferior
a três salários.

Graça Macena
ASCOM DA CEHAP

O novo programa fará a
conciliação de subsídios
concedidos pelos progra-
mas habitacionais federal,
municipais e privados, os
quais serão destinados para
a construção, manutenção,
financiamento, recuperação
e/ou ampliação de casas. E
ainda, para a regularização
fundiária de habitações po-
pulares.

A regularização fundiária
se dará a partir de medidas
jurídicas, urbanísticas, am-
bientais e sociais, abrangen-
do assentamentos urbanos e
a titulação de seus ocupan-
tes, de modo a garantir o di-
reito social à moradia, o ple-
no desenvolvimento das
funções sociais da proprie-
dade urbana e o direito ao
meio ambiente ecologica-
mente equilibrado.

Entrega de medicamentos
excepcionais passará a ser
informatizada em julho
DA ASSESSORIA DE

COMUNICAÇÃO DA SES

O processo de programação,
aquisição, distribuição e dis-
pensação dos medicamentos
excepcionais será totalmente
informatizado com a implan-
tação, a partir de 1º de julho,
do Sistema Informatizado de
Dispensação de Medicamen-
tos Excepcionais (Sismedex).
O assunto foi discutido, nesta
sexta-feira (29), durante da I
Jornada dos Núcleos de Dis-
pensação de Medicamentos
Excepcionais, na Capital.

A coordenadora do Centro
Especializado de Dispensação
de Medicamentos Excepcio-
nais (Cedmex), Roberlandia
Soares Freire, disse que o sof-
tware é do Ministério da Saú-
de e está sendo aplicado em
todo o país, possibilitando a
padronização de procedimen-
tos, menor tempo de atendi-
mento na dispensação, regis-
tro em tempo real dos medica-
mentos e emissão automática
da Autorização de Procedi-
mento de Alta Complexidade
(Apac). "É uma ferramenta ca-
paz de aperfeiçoar o gerencia-
mento do programa, dando
mais qualidade e eficiência na

prestação de serviço à popu-
lação", destacou.

Roberlandia Soares Freire re-
velou que o sistema será inicial-
mente implantado na sede do
Cedmex, na Capital, e que pre-
tende expandi-lo para os demais
núcleos do programa até o final
deste ano. "Vamos uniformizar
a dispensação dos medicamen-
tos, melhorando o controle de
estoque e a dispensação nas 12
unidades farmacêuticas do pro-
grama de medicamentos do
Governo do Estado", completa.

Segundo a diretora do Cedmex,
atualmente são beneficiados com
a entrega gratuita de medica-
mentos de alto custo e de uso con-
tínuo 38,8 mil pacientes, em todo
o Estado. Os medicamentos de
dispensação excepcional são, ge-
ralmente, de uso contínuo e de
alto custo. São usados no trata-
mento de doenças crônicas e ra-
ras, e dispensados em farmácias
específicas para este fim.

A jornada dos núcleos foi re-
alizada durante todo o dia, no
Hotel Ambassador, no Cabo
Branco, na Capital. Temas como
humanização e acolhimento no
atendimento dos pacientes fo-
ram discutidos no evento pro-
movido pela SES.
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Plantas podem causar
risco à saúde humana

A população desconhece que o cultivo delas (muitas são tóxicas) se torna um
perigo iminente, já que causam intoxicações, principalmente nas crianças

Teresa Duarte
REPÓRTER

hábito no cultivo de
plantas domésticas
pode causar danos à

população. É comum residên-
cias ou até mesmo praças pú-
blicas serem ornamentadas
com plantas silvestres, a
exemplo do comigo ninguém
pode, coroa de cristo, entre outras.
Por trás de sua beleza,  elas
escondem os perigos  e podem
causar intoxicação, tanto no
ser humano como em animais
domésticos.

As intoxicações ocorrem in-
dependentemente de idade
sendo as crianças  com maior
frequência, numa distração
durante as brincadeiras. As
crianças até cinco anos de ida-
de, geralmente são intoxica-
das por plantas cultivadas
em vasos dentro das residên-
cias. Entre as principais cau-
sadoras de intoxicações  estão
o comigo-ninguém-pode, o
antúrio e o tinhorão.

Os casos de intoxicações
com crianças na faixa etária
entre 6 e 12 anos ocorrem,
principalmente, durante as
brincadeiras em terrenos bal-
dios, praças públicas e calça-
das. Neste caso, a intoxicação
mais comum acontece através
da coroa-de-cristo, pinhão-
branco, pinhão-roxo, mamo-
na e chapéu de  napoleão, plan-
tas que são encontradas com
frequência em terrenos.

As intoxicações com adultos
e adolescentes ocorrem pelo
uso de plantas abortivas e
alucinógenas, tais como a bu-
chinha e a saia branca. São co-
muns também intoxicações

De araque ou não?

Martinho Moreira Franco

*Martinho Moreira Franco É JORNALISTA E PUBLICITÁRIO

Quem se

entusiasmou

com a abertura da

coluna, portanto,

não pense em

ir à Jordânia

com muita

sede ao pote...

martinhomoreira.franco@bol.com.br

Como é que pode o Alcorão
(logo ele!) proibir o uso de bebida
alcoólica? Não é ironia para qual-
quer cristão pensar que tem mu-
çulmano que bebe? Com todo o
respeito pelos maometanos, fica
difícil engolir essa. Tanto que no
próprio mundo islamita há países
que têm a sua bebida alcoólica
nacional. Vou tratar de apenas um:
a Jordânia.

E o nome da bebida alcoóli-
ca nacional da Jordânia é bastante
sugestivo: arak (o produto, aliás, é
comum no mundo árabe, embora
de comercialização proibida em muitas regiões de lá).  Tra-
ta-se de um destilado de tâmara ou uva, aromatizado com
especiarias tipo anis. Tem graduação alcoólica de até
50%vol. Promete, não? E por que o nome é bastante su-
gestivo? Ora, porque lembra o nosso "de araque", não é
verdade? - como a dizer que a proibição do álcool por aque-
las bandas é conversa pra camelo dormir. Com todo o res-
peito, repito.

A propósito, não pensem que é conversa de bêbado,
não, mas vocês sabem como o arak é chamado quando -
diluído em água ou servido com gelo - adquire aspecto
leitoso? Leite de Camelo. Por Alá, que o meu amigo Assis
não se entusiasme e se meta a destilar uva com anis! Cor-
reria o risco, talvez, de atrair alguma praga do deserto.
Mas, deixemos Assis Camelo quieto lá com a sua associa-
ção de procuradores...

Voltemos, então, à Jordânia, onde o rei Abdullah II
parece ser um dos nossos, isto é, um dos que, embora não
fazendo apologia de bebidas alcoólicas, apreciam água que
passarinho não bebe. Ou deixa os outros apreciarem. A
política ocidentalizada do monarca, por exemplo, faz com
que Amã, a capital do país, tenha lojas de bebidas e bares
onde a cerveja, o vinho e, claro, o arak batem na canela,
livremente servidos no horário comercial. Amã, neste pon-
to, é (desculpem) um amor. Sem contar que a rainha Ra-
nia é uma fofura, para vocês verem como o bom-gosto de
Abdullah II é de primeira.

Cabe ressalvar, lembrando o Alcorão, que bebedeira
não faz parte da cultura muçulmana. Muito pelo contrá-
rio. Islâmicos de fé mais obstinada se recusam até mesmo a
tocar em garrafas de bebidas alcoólicas. Na própria Jordâ-
nia, onde 92% da população são de muçulmanos sunitas,
há inúmeros restaurantes que não servem nenhuma be-
bida desse gênero, nem sequer a visitantes ou cristãos
moradores do país. Quem se entusiasmou com a abertura
da coluna, portanto, não pense em ir à Jordânia com mui-
ta sede ao pote. Arrisca ficar lambendo, quero dizer, pre-
gando os beiços no deserto.

PESAR
A semana foi de perdas para mim, que já não conto

com Tia Lúcia (da Costa Joffily) na família de dona
Goreti; para o meu amigo-irmão Carlos Candeia, que
se despediu para sempre do pai, Dadá Pereira; e para
o humor paraibano, órfão com o desaparecimento
de Myrian Gurgel. Que tenham a merecida paz eter-
na nos campos do Senhor.

O

pelo uso de plantas como re-
médios (na forma de chás e in-
fusos), durante atividades de
poda e jardinagem (principal-
mente pelo contato do látex ou
da seiva com os olhos) e tam-
bém pela ingestão de plantas
tóxicas, confundidas com
plantas alimentícias.

Segundo informações da di-
retora do Centro de Ciências da
Saúde da Universidade Federal
da Paraíba (UFPB), professora
Margateh Formiga Diniz, tam-
bém existem casos que ocorrem
pela utilização de plantas como
remédios, que são feitos a par-
tir de plantas naturais  e por
isso não fazem mal.

A professora informa à po-
pulação que em casos de into-
xicação por plantas a UFPB
dispõem dos serviços realiza-
dos em regime de plantão per-
manente 24 horas por dia, que
fica instalado no andar térreo
do Hospital Universitário
Lauro Wanderley, em João

Pessoa. Trata-se do Ceatox -
Centro de Assistência Toxico-
logia da Paraíba HULW, que
tem a finalidade de colaborar
na prevenção, diagnóstico e
tratamento das intoxicações
por substâncias químicas.

O Ceatox tem como ação bá-
sica a prestação e a notificação
de informação nas áreas de to-
xicologia, tais como medica-
mentos (super dosagens, efei-
tos adversos, interações, con-
tra indicações, etc.); agrotóxi-
cos (inseticidas, fungicidas, ra-
ticidas, etc.); produtos de uso
doméstico (produtos de lim-
peza, inseticidas etc.); produ-
tos industriais (solventes, ga-
ses, vapores, metais, etc.); abu-
so de drogas (drogas lícitas e
ilícitas); plantas tóxicas (orna-
mentais, silvestres, medicinais
etc.); alimentos (naturalmente
tóxicos, aditivos, contaminan-
tes, etc.); animais peçonhentos
(serpentes, aranhas, escorpi-
ões, abelhas, etc.).

Vacinação contra meningite é intensificada
A suspeita de casos de menin-

gite,  em dois alunos de uma es-
cola da rede particular de ensino
de João Pessoa, mas que foram
descartados, despertou a popu-
lação sobre a importância da va-
cinação. Pelo menos três clínicas
particulares informaram que a
procura pela vacina durante o
período da suspeita da doença
aumentou bastante, inclusive
uma lista de espera para vaci-
nação, que custa entre R$130 e
R$150.

As doses, específicas para
meningite, só podem ser en-
contradas na rede particular,
pois no setor público  a pre-

Ono no nonn on ono non onono nonon nono no non onon ononnon

A beleza das plantas contradiz com o risco e o perigo que elas oferecem

venção da doença faz parte da
Tetravalente, vacina que cons-
ta no calendário básico de va-
cinação para crianças com
menos de um ano de idade.
Falando especificamente no
caso da meningite meningocó-
cica, que é a mais grave, o co-
ordenador de Imunização da
Secretaria de Estado da Saúde,
Walter Albuquerque, informa
que o Ministério da Saúde tem
um protocolo com relação à
vacina.

Segundo ele, existem critérios
estabelecidos pelo ministério
para que essa vacina esteja dis-
ponível a todas as pessoas que

tenham doenças, a exemplo de
uma deficiência congênita, por-
tador do HIV/Aides  ou de pa-
cientes que se submeteram ao
transplante de medula. "Essa
vacina é disponibilizada espe-
cificamente para esses pacien-
tes, devido a sua baixa taxa de
imunidade orgânica", disse.

A vacina específica contra a
meningite meningocócica está
disponível nos centros de refe-
rências especiais em todos os
estados, sendo que, na Paraíba,
ele funciona no Complexo Hos-
pitalar Arlinda Marques, man-
tido pelo Governo do Estado.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS
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em risco
Memória
Nathielle Ferreira
REPORTÁGEM E FOTOS

D

Projeto de lei em fase de votação ameaça os
proprietários de casarões antigos na Capital
que poderão perder os seus imóveis se não
contribuírem para a preservação do
Patrimônio Histórico

onos de prédios antigos de
João Pessoa poderão perder
o direito à propriedade dos

imóveis. Pelo menos, esta será a pre-
visão de um projeto de lei que deve
ser apresentado nos próximos 15
dias pelo vereador Fernando Mila-
nez (PMDB). O parlamentar também
vai propor que ocorra a isenção de
impostos para aqueles que desejarem
fazer a revitalização. O parlamentar
ainda pretende viajar até Brasília
para pedir a intervenção federal do
Ministério de Cultura sobre o Cen-
tro Histórico de João Pessoa.

“O momento de fazermos alguma
coisa é agora. João Pessoa é a terceira
Capital mais antiga do Brasil e essa
memória deve ser conservada”, des-
taca Milanez.

Desde a semana passada, o verea-
dor vem fazendo uma verdadeira pe-
regrinação em busca de apoio para
recuperar os prédios antigos da Ca-
pital. Ele entregou pessoalmente vá-
rios ofícios a três órgãos solicitando
que obriguem os proprietários a fa-
zer a reforma nos imóveis. Os docu-
mentos foram endereçados a Ricar-
do Coutinho (prefeito de João Pessoa),
Janete Ismael (procuradora geral do
Ministério Público Estadual) e Yor-
dam Moreira Delgado (procurador
chefe da República na Paraíba). No
texto, o parlamentar adverte sobre
as péssimas condições estruturais
dos casarões e do perigo iminente dos
desabamentos.

Milanez vai mais além e denuncia
que os imóveis abandonados estão
servindo para a prática da explora-
ção sexual de crianças e de adoles-
centes, além de consumo de drogas.
Ele ainda acrescenta que os morado-
res da Comunidade Saturnino de
Brito, em Jaguaribe, estão ocupando
ilegalmente os casarões tombados.
“Isso requer ação rápida das autori-
dades, porque essas pessoas correm
risco de vida, já que os imóveis estão
em ruínas”, alerta.

A preocupação em torno dos pré-
dios públicos vem de longe. A Defesa
Civil já fez inspeção nos imóveis e
constatou que 87 deles apresentam

risco de desabar a qualquer momen-
to. O órgão acionou a Curadoria do
Patrimônio Público e o Ministério
Público Federal. Para agravar ainda
mais a situação, o terreno de dois ca-
sarões instalados na Rua das Trin-
cheiras, Centro, estão sendo usados
como estacionamento rotativo. O
procurador Duciran Farena determi-
nou que a Prefeitura de João Pessoa
realizasse a imediata interdição des-
ses estacionamentos. O prazo para
cumprir a ordem encerrou na últi-
ma sexta-feira (22).

De acordo com o procurador Duci-
ran Farena, os prédios são tomba-

dos pelo Patrimônio, mas estão re-
duzidos a ruínas. Farena adverte que
se ocorrer algum acidente nesses lo-
cais, os donos dos imóveis serão res-
ponsabilizados. A ação começou no
dia 27 de abril. O procurador ainda
observou que a interdição é necessá-
ria porque enquanto são usados
como estacionamento e geram recei-
ta, os proprietários não sentirão in-
teresse em revitalizar os imóveis,
mas preferirão deixar que os prédios
continuem desmoronando para am-
pliar o estacionamento.

A ordem deve ser obedecida pela
Defesa Civil Municipal, mas o coor-

denador do órgão, Manoel Duré, in-
formou que ainda não foi notificado
oficialmente da decisão do procura-
dor. Ele acrescentou que os dois pré-
dios citados já foram interditados
parcialmente dois anos atrás. “Na
época, a Defesa Civil recebeu um re-
latório do Iphaep apresentando a si-
tuação da estrutura de vários imó-
veis históricos. Fizemos visitas um a
um e interditamos aqueles que apre-
sentavam risco de cair”, lembra.

PRÉDIO JÁ É INTERDITADO
Duré disse que não vai “interditar

um prédio que já foi interditado” e
destacou que quando receber a noti-
ficação do Ministério Público Fede-
ral irá procurar a Curadoria do Pa-
trimônio Público para pedir orien-
tações sobre o processo que já trami-
ta lá sobre o caso. “Esses dois prédios
nos preocupam, mas há outros que
nos preocupam muito mais. Já comu-
nicamos ao Ministério Público essa
situação e cabe a ele resolver a ques-
tão”, afirmou.

O coordenador informou que já
encaminhou um relatório ao Minis-
tério Público Estadual, pedindo pro-
vidências. Ele alertou o órgão que em
João Pessoa há 87 imóveis antigos que
ameaçam cair a qualquer momento.
Destes, 83 ficam próximos a calçadas
e, caso venham abaixo, poderão dei-
xar vítimas.

Caso o projeto do
vereador Fernando
Milanez seja aprovado na
Câmara, o parlamentar
vai propor que ocorra a
isenção de impostos
para aqueles donos de
imóveis que desejarem
fazer a revitalização

Muitos imóveis antigos espalhados pela cidade estão servindo como estacionamento
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“Os proprietários não têm permis-
são legal para usar os prédios tomba-
dos como estacionamentos”. A afirma-
ção é de Damião Cavalcanti, diretor do
Instituto do Patrimônio Histórico e Cul-
tural do Estado da Paraíba (Iphaep). Ele
explica que antes de criar um ponto de
estacionamento rotativo no Centro de
João Pessoa, os empresários devem pe-
dir autorização da prefeitura. E esta, por
sua vez, consulta o Iphaep. “Temos essa
parceira porque o fluxo intenso de car-
ros pode afetar a estrutura dos imóveis
tombados. E determinadas ruas da Ca-
pital não podem receber todo tipo de
veículos”, informa.

Damião lembra que a missão do
Iphaep é preservar o patrimônio his-
tórico. Por isso, recebe sugestões dos
proprietários para melhor aproveitar
os prédios. “Quando um dono de imó-
vel nos procura, abrimos um processo
para analisar a sugestão dele. E pode-
mos até autorizar a proposta”, frisa.

As paredes dos casarões rachadas e com infiltrações colocam em risco a vida das pessoas

O problema é que os donos de imó-
veis não procuram a prefeitura ou o
Iphaep. “Muitos têm a intenção de de-
molir os prédios e usar os terrenos
para estacionamento. Mas isso é proi-
bido por lei”, acrescenta.

Damião destaca que o governo é proi-
bido por lei de usar recursos públicos
em propriedades particulares. Por
isso, o Iphaep não pode recuperar os
imóveis. Apesar disso, o instituto pre-
mia com isenção tributária as pessoas
que realizarem reformas nos prédios
tombados. “O Iphaep vai procurar
empresas privadas e envolvê-las com
os custos da recuperação. Em troca,
elas poderão funcionar nos imóveis
recuperados até saldar o valor da re-
forma. Mesmo não sendo responsabi-
lidade do Iphaep, estou colocando esse
projeto em prática para evitar que os
prédios sejam entregues às ruínas”,
revelou.
EDITORAÇÃO JOSÉ INÁCIO (ZEZINHO)

Estacionamentos funcionam de forma irregular conforme o Iphaep

Nos estacionamentos são cobrados R$ 2 por hora, sendo os locais bastante frequentados

Milanez diz que imóveis servem como ponto de exploração sexual e consumo de drogas

A maioria dos prédiosA maioria dos prédiosA maioria dos prédiosA maioria dos prédiosA maioria dos prédios
ameaçados é de casarões que no pas-
sado pertenceram a famílias ricas e
abastadas, mas foram esquecidos no
tempo e hoje se deterioram sob a ação
do vento, do sol e da chuva. Nem
mesmo o tombamento do Patrimô-
nio Histórico salvou as mansões da
ruína. Alegando falta de dinheiro
para recuperar os prédios, muitos
herdeiros vêm transformando os
imóveis em estacionamento de car-
ros. A medida põe em perigo a vida
das pessoas que transitam no local e
a história guardada ali por séculos.

Muitos imóveis antigos ficam em
posição estratégica, no Centro de João
Pessoa. Têm amplo terreno ao lado e
ao fundo e, apesar da ação do tempo,
ainda conservam a arquitetura dos
séculos passados, quando foram cons-
truídos. À primeira vista é difícil en-
tender porque propriedades aparen-
temente tão valiosas foram esqueci-
das por seus donos, levando em con-
sideração que o metro quadrado no
Centro está entre os mais caros da
Capital. Mas detalhes históricos ex-
plicam os motivos do abandono.

A maioria desses prédios é tomba-
da pelo Instituto Estadual do Patri-
mônio Histórico da Paraíba (Iphaep).
Pertence a pessoas que foram muito
importantes no passado e, por isso,
precisa ser conservada como monu-
mento. Não pode ser derrubada e
nem sofrer reforma diferente da ar-
quitetura original. O proprietário
pode alugar, vender ou arrendar, mas
não pode destruir. Cabe ao Iphaep
impor as proibições, mas não de fa-
zer reformas. A responsabilidade
com a manutenção do imóvel é ape-
nas do dono. São essas regras que le-
vam ao abandono.

As propriedades pertenceram a
pessoas que possuíam uma boa con-
dição financeira séculos atrás. Os anos
passaram e o status social também
mudou. Hoje, os herdeiros alegam não

ter recursos para recuperá-las. Por
isso, deixaram o tempo corroer o que
sobrou da história ou transformaram
os terrenos em estacionamento rota-
tivo. Pelo menos, dois casarões locali-
zados na Rua das Trincheiras já são
usados com essa finalidade. Ficam
bem próximos à Câmara Municipal.
Cobrando R$ 2 por hora, o local é bas-
tante frequentado. Se o proprietário

desejar, ainda pode ter seu carro la-
vado, desembolsando alguns troca-
dos a mais. A economista Giselda Bri-
to é uma cliente que se mostra bas-
tante satisfeita com o serviço. “Sou a
favor desse estacionamento, porque
o Centro não dispõe de muitas vagas.
Deixo meu carro aqui e vou trabalhar
tranquila. Nunca tive qualquer pro-
blema”, comenta.

Do outro lado do balcão, o estaci-
onamento também gera emprego e
renda. O manobrista Josias Araújo
e o lavador de carros Valdir Bezer-
ra são exemplos disso. Os dois são
casados e têm filhos. Sustentam a
casa com dinheiro que recebem no
estacionamento. “Se não fosse esse
emprego, nem sei o que seria de
mim. Sou pai de três filhos e ainda
pago aluguel”, lamenta Valdir.

Mas o que parecia ser uma boa ideia
para aproveitar o espaço ocioso e re-
solver o drama da falta de estaciona-
mento no Centro pode criar um pro-
blema ainda maior. É que a medida
não ajuda em nada a conservar o
monumento histórico e nem as me-
mórias guardadas ali. Além disso,
guardar o carro ao lado de casas em
ruínas pode representar um sério ris-
co. Rachadas, as altas paredes dos ca-
sarões não oferecem segurança e po-
dem cair. O problema fica ainda mais
grave porque os prédios não têm mais
telhado. Sem cobertura, as chuvas se
infiltram nas paredes e as deixam
mais vulneráveis a quedas. “Não de-
veria ter deixado chegar nesse ponto.
É nossa história que vai se apagando
dia após dia. Um prédio como esse,
nessa localização privilegiada, deve-
ria ser reaproveitado para ter outras
utilidades”, afirma a assistente social,
Maria Cristina dos Santos.

A Rua das Trincheiras é uma das
principais vias que ligam o Centro
aos bairros. Ela possui  mais de dez
casarões entregues à própria sorte.
No começo de março, devido às
chuvas que caíram em  João Pessoa,
um prédio antigo desabou no Va-
radouro, Centro. Por sorte, o aci-
dente ocorreu de madrugada e não
causou vítimas. O imóvel não era
usado como ponto de estaciona-
mento, mas fica numa área bastan-
te movimentada. Se o desmorona-
mento ocorresse ao dia, possivel-
mente, deixaria feridos.
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Responsavel.: ADEILDO MENEZES  DA CU-
NHA
CPF/CNPJ....: 001034991/0001-96
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  332,10
Cedente.....: MACEDO IND COM CALCADOS
LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO
PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 031862
Responsavel.: BARBARA DE FATIMA ALVES
DE OLIVEIRA
CPF/CNPJ....: 144210034-68
Titulo......: CHEQUE R$3.389,32
Cedente.....: IESP-SOCIEDADE ENSINO
SUPERIOR DA P
Apresentante: IESP-SOCIEDADE ENSINO
SUPERIOR DA P
Protocolo...: 2009 - 030899
Responsavel.: BONSUCESSO PROD.
ODONT. LTDA
CPF/CNPJ....: 002482141/0001-13
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  624,10
Cedente.....: BANCO NOSSA CAIXA S/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 032910
Responsavel.: BONSUCESSO PROD.
ODONT. LTDA
CPF/CNPJ....: 002482141/0001-13
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  624,00
Cedente.....: BANCO NOSSA CAIXA S/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 033212
Responsavel.: CAMILLO LEITE FILHO
CPF/CNPJ....: 099418194-91
Titulo......: CED CRED BANCAR  R$
38.115,44
Cedente.....: B V FINANCEIRA S/A
Apresentante: B V FINANCEIRA S/A
Protocolo...: 2009 - 026712
Responsavel.: DEMETRIO DE ALMEIDA
NETO
CPF/CNPJ....: 024752584-70
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$   88,00
Cedente.....: AGRESTE PROMOCOES E
EMPREENDIMENTOS
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 031356
Responsavel.: DEMETRIO DE ALMEIDA
NETO
CPF/CNPJ....: 024752584-70
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  134,40
Cedente.....: AGRESTE PROMOCOES E
EMPREENDIMENTOS
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 031361
Responsavel.: DEMETRIO DE ALMEIDA
NETO
CPF/CNPJ....: 024752584-70
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  136,00
Cedente.....: AGRESTE PROMOCOES E
EMPREENDIMENTOS
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 031362
Responsavel.: DEMETRIO DE ALMEIDA
NETO
CPF/CNPJ....: 024752584-70
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  192,00
Cedente.....: AGRESTE PROMOCOES E EM-
PREENDIMENTOS
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 031368
Responsavel.: DEMETRIO DE ALMEIDA
NETO
CPF/CNPJ....: 024752584-70
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  440,00
Cedente.....: AGRESTE PROMOCOES E EM-
PREENDIMENTOS

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E

REGISTRAL
Rua Cândido Pessoa, 31
Pessoa - Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O

 E D I T A L

Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 031406
Responsavel.: DEMETRIO DE ALMEIDA
NETO
CPF/CNPJ....: 024752584-70
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  489,60
Cedente.....: AGRESTE PROMOCOES E EM-
PREENDIMENTOS
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 031414
Responsavel.: EXPRESSO MERCURIO S/A
CPF/CNPJ....: 095591723/0130-16
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  123,40
Cedente.....: SIMETALL IND. E COM. DE FER-
RAMENTAS
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 031524
Responsavel.: FORTUNATO VICENTE FER-
REIRA
CPF/CNPJ....: 020603454-72
Titulo......: IND CONDOMINIO   R$  267,00
Cedente.....: CONDOMINIO RESIDENCIAL
EDIFICIO IPI
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL
AG.: 0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 031240
Responsavel.: ITALO BORJA DOS SANTOS
CPF/CNPJ....: 646801504-91
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$  230,00
Cedente.....: COND DO EDIF RESD SOLAR
MANAIRA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL
AG.: 0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 031583
Responsavel.: JOAQUIM ANTONIO DE LIMA
NETO
CPF/CNPJ....: 138312848-06
Titulo......: CHEQUE R$  622,00
Cedente.....: HILDO DE ASSIS ARNAUD JU-
NIOR
Apresentante: HILDO DE ASSIS ARNAUD
JUNIOR
Protocolo...: 2009 - 032645
Responsavel.: JOSE RIBAMAR VIRGOLINO
DE PAIVA
CPF/CNPJ....: 083585544-91
Titulo......: NT PROMISSORIA   R$1.790,37
Cedente.....: CEAPE / PB
Apresentante: CEAPE / PB
Protocolo...: 2009 - 031903
Responsavel.: JOSE ROBERTO MATIAS
CPF/CNPJ....: 788935424-04
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  375,00
Cedente.....: T. F. COMERCIO DE PNEUS LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 033221
Responsavel.: JOSE TAVARES DE OLIVEI-
RA
CPF/CNPJ....: 738830344-87
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  973,40
Cedente.....: J M DIESEL COM PECAS E
SERVICOS LTD
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDERAL
AG.: 0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 033176
Responsavel.: PAULO DE TACIO DE OLIVEI-
RA PINTO
CPF/CNPJ....: 205446934-34
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  699,44
Cedente.....: PROJECTA MATERIAL DE
CONSTRUCAO LTD
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 032047

Em razao de que os supracitados devedores
nao  foram encontrados ou se recusaram a
aceitar a devida intimacao, em obediencia ao
Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo
as pessoas fisicas e juridicas  acima citadas
a virem pagar, ou darem por escrito  as  razoes
que  tem,  neste  1o. Oficio de Protesto a rua
Candido Pessoa No.31, nesta Cidade, no pra-
zo de 03 (tres) dias uteis, a  partir  desta data,
sob  pena  de  serem  os  referidos titulos
PROTESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  30/05/2009
----------------------------------

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE
BRITO

 - Titular -

     Souto
Serviço notarial e registral

2º OFÍCIO DE PROTESTO - 5º OFÍCIO DE
NOTAS

BELA.  MARIA ÂNGELA SOUTO CANTALICE
Praca 1817, 40 -  Centro - J. Pessoa - Fone:

3241.3040
E D I T A L

Responsavel.: AGRO TRANSPORTES VEN-
TURA LTDA
CPF/CNPJ....: 002815969/0001-46
Titulo......: DUP PRES SER IN  R$   80,00
Cedente.....: J F PNEUS LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 031495
Responsavel.: AGUINALDO JOSE DOS SAN-
TOS
CPF/CNPJ....: 981100204-53
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$   66,00
Cedente.....: ROSANA OLIVEIRA
Apresentante: UNIBANCO S/A-AG. JOAO
PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 027012
Responsavel.: ISRAEL DE PONTES MOU-
RA ME
CPF/CNPJ....: 007827274/0001-06
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  248,00
Cedente.....: SMATIL INDUSTRIA E COMER-
CIO DE SERR
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 032362
Responsavel.: CENTERBAT CENTRO DE
BATERIAS E ACS
CPF/CNPJ....: 005386478/0001-15
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  158,29
Cedente.....: FORTGIRO DISTRIBUIDORA DE
AUTO PECA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 032691
Responsavel.: EDSON DA ROCHA SAMICO
CPF/CNPJ....: 102803404-00
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  160,85
Cedente.....: EMBRACO EMPRESA BRAS DE
CONSTRUCAO
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE-
RAL AG.: 0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 032588
Responsavel.: EMANUEL BEZZERA ELOI ME
CPF/CNPJ....: 008825569/0001-06
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  783,56
Cedente.....: AGES INDUSTRIA E COMER-
CIO DE COMPUT
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 032055
Responsavel.: EMANUEL BEZZERA ELOI ME
CPF/CNPJ....: 008825569/0001-06
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  737,70
Cedente.....: AGES INDUSTRIA E COMER-
CIO DE COMPUT
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 032052
Responsavel.: EMANUEL BEZZERA ELOI ME
CPF/CNPJ....: 008825569/0001-06
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  677,50
Cedente.....: AGES INDUSTRIA E COMER-
CIO DE COMPUT
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 032044
Responsavel.: LUCIA DE FATIMA PEREIRA
WANDERLEY
CPF/CNPJ....: 005316346/0001-17
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  662,00
Cedente.....: MAX CLEAR   QUIMICA IND  E
COM  LTD
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE-
RAL AG.: 0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 032608
Responsavel.: LUCIANA ANDRADE LIRA
CPF/CNPJ....: 005367120/0001-45
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$   40,00
Cedente.....: BRASFOR T ROD DE CARGAS
LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO
PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 033261
Responsavel.: MARIA JOSINEIDE DE ARA-
UJO
CPF/CNPJ....: 567870064-20

Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  330,75
Cedente.....: MAC-LEN COML IMP E EXP
LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO
PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 032503
Responsavel.: PAULO SERGIO P DOS SAN-
TOS
CPF/CNPJ....: 498868194-72
Titulo......: CHEQUE R$1.000,00
Cedente.....: LOJAO DUFERRO LTDA
Apresentante: LOJAO DUFERRO LTDA
- JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 031763
Responsavel.: PROJETO SOU DO BAIRRO
CPF/CNPJ....: 007744263/0001-54
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  937,50
Cedente.....: POLO ART IND COM PR PROM
LTDA
Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG. JOAO
PESSOA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 030924
Responsavel.: PROJETO SOU DO BAIRRO
CPF/CNPJ....: 007744263/0001-54
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  272,98
Cedente.....: BRASPRESS TRANSPORTES
URGENTES LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 030954
Responsavel.: R G M CONSTRUTORA LTDA
CPF/CNPJ....: 001318315/0001-44
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$   95,92
Cedente.....: ARCELORMITTAL BRASIL S/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 032930
Responsavel.: R G M CONSTRUTORA LTDA
CPF/CNPJ....: 001318315/0001-44
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$   75,51
Cedente.....: ARCELORMITTAL BRASIL S/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 032929
Responsavel.: R G M CONSTRUTORA LTDA
CPF/CNPJ....: 001318315/0001-44
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  364,50
Cedente.....: ARCELORMITTAL BRASIL S/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 032932
Responsavel.: R G M CONSTRUTORA LTDA
CPF/CNPJ....: 001318315/0001-44
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  249,64
Cedente.....: ARCELORMITTAL BRASIL S/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 032933
Responsavel.: R G M CONSTRUTORA LTDA
CPF/CNPJ....: 001318315/0001-44
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  124,95
Cedente.....: ARCELORMITTAL BRASIL S/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 032931
Responsavel.: TRANSLOS LTDA
CPF/CNPJ....: 011523313/0002-21
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  350,00
Cedente.....: IGUANA FACTORING FOMEN-
TO MERCANTIL
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 027317
Responsavel.: WELLINGTON CARLOS DA-
MASIO DE SOUSA
CPF/CNPJ....: 003218403/0001-08
Titulo......: DUP VEN MER IND  R$  402,86
Cedente.....: SANTANA CENTRO DAS AN-
TENAS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo...: 2009 - 033025

Em razao de que os supracitados devedores
nao  foram encontrados ou se recusaram a
aceitar a devida intimacao, em obediencia
ao Art.15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997, in-
timo as pessoas fisicas e juridicas  acima
citadas a virem pagar, ou darem por escrito
as  razoes  que  tem,  neste  2o. Oficio de
Protesto, a Praca 1817, 40 - Centro, nesta
cidade, no prazo de 03 (tres) dias uteis, a
partir  desta data,  sob  pena  de  serem  os
referidos titulos PROTESTADOS, na Forma
da LEI.

Joao Pessoa,  30/05/2009
Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE
 - Titular -

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÃO PARA PREGÃO PRESENCIAL N° 081/2009

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da
Administração, publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n°
10.520/02 e alterações, pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no
âmbito do Poder Estadual, e subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, rea-
lizará licitação na sede deste órgão, situada a rua João da Mata S/N,  Palácio dos Despa-
chos/Vice-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia  10/06/2009 às 14:00
horas para:

Locação de ônibus rodoviário, destinado a Polícia Militar , conforme anexo I do Edital.
Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação

da Central de Compras, no endereço acima indicado e no site
www.centraldecompras.pb.gov.br.

 REG. CGE Nº - 09-00106-3
João Pessoa, 29 de maio de 2009

Arquimedes Guedes Rodrigues
Gerente de Licitação

COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS (PBGÁS)
CNPJ - 00.371.600/0001-66

Av. Epitácio Pessoa, 4756 – Cabo Branco – João Pessoa/PB.

ATA DA 69ª REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA
PARAIBANA DE GAS – PBGÁS, REALIZADA EM 12 DE MAIO DE 2009.

1 - DATA, HORA E LOCAL: 12 de Maio de 2009 às 15h00min na Sede da PBGAS,
situada à Av. Epitácio Pessoa, 4756 na cidade de João Pessoa/PB. 2 - PRESENÇAS:
Membros Efetivos: RICARDO ANTÔNIO CAVALCANTI ARAÚJO; ARIANO WANDER-
LEY DA NÓBREGA CABRAL DE VASCONCELOS; ANTONIO FERNANDES NETO;
Membros Suplentes: GUSTAVO HENRIQUE DA SILVA MESQUITA; FRANCISCO CAR-
LOS FIRMINO DE SOUZA. 3 –  ORDEM DO DIA: 3.1. Participação da Companhia no
Leilão de Gás Natural promovido pela Petrobras; 3.2. Autorização para assinatura de Ter-
mos de Aditamento aos Contratos de Suprimento de Longo prazo; 3.3. Apresentação do
Desempenho Empresarial – 1º Trimestre/09; 3.4. Outros Assuntos. 4 - DELIBERAÇÕES:
A ordem do dia foi posta em discussão e votação, tendo os Conselheiros presentes, por
unanimidade, deliberado o seguinte: 4.1- Com base no disposto no Artigo 13 inciso XII do
Estatuto Social da Companhia, e em conformidade com a Proposta DIREX Nº 034/09,
ratificar os atos praticados pela Diretoria Executiva objetivando a aquisição mediante Leilão,
de novos volumes de gás natural junto a supridora Petrobras, no curto prazo. Ato contínuo,
aprovar, por unanimidade, o encaminhamento dos instrumentos contratuais decorrentes
para deliberação dos Acionistas em Assembleia Geral Extraordinária, com recomendação
de aprovação, em conformidade com o Artigo 6º inciso X do Estatuto Social da Companhia.
4.2 – Com base no disposto no Artigo 13 inciso XII do Estatuto Social da Companhia, e em
conformidade com a Proposta DIREX Nº 035/09, ratificar, por unanimidade, os atos prati-
cados pela Diretoria Executiva de assinatura dos Termos de Aditamento aos Contratos de
Suprimento de Longo Prazo: Firme Flexível (Termos de Aditamento 01 e 02), Firme Inflexível
(Termos de Aditamento 01 e 02) e Condições Gerais (Termo de Aditamento 01), celebrados
com a Petrobras. Ato contínuo, aprovar, por unanimidade, o encaminhamento dos referidos
instrumentos contratuais, para deliberação dos Acionistas em Assembleia Geral Extraor-
dinária, com recomendação de aprovação, em conformidade com o Artigo 6º inciso X do
Estatuto Social da Companhia. 4.3 – Tomar conhecimento do Desempenho Empresarial
relativo ao 1º Trimestre/2009, e recomendar a Diretoria Executiva que busque superar os
entraves que tem propiciado atrasos nos eventos de contratação e execução dos projetos de
investimentos, de modo a cumprir os valores estabelecidos e aprovados por este Conselho
para o orçamento de capital de 2009. 4.4 – Outros assuntos: 4.4.1 – Aprovar a convocação
da Assembléia Geral Extraordinária dos Acionistas, para o dia 29/05/2009 as 15:00h. FOR-
MA DA LAVRATURA: Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a presente ata, que após lida
e achada conforme vai assinada pelos Conselheiros presentes. João Pessoa 12 de Maio de
2009. ARIANO WANDERLEY DA NÓBREGA CABRAL DE VASCONCELOS, RICAR-
DO ANTÔNIO CAVALCANTI ARAÚJO, GUSTAVO HENRIQUE DA SILVA MESQUITA,
FRANCISCO CARLOS FIRMINO DE SOUZA, ANTONIO FERNANDES NETO, regis-
trada na JUCEP sob o nº 200901683818, em 20/05/09.

STUDIO ALEXANDRY MANGUEIRA LTDA, inscrita no CNPJ: 10.767.711/0001-40, torna
público que requereu a SEMAM – SECRETARIA DE MEIO AMBIENTE DO MUNICIPIO
DE JOÃO PESSOA, a Licença de Operação, para Atividade de Condicionamento Físico
(Fitness), Yoga, Pilates, Alongamento Corporal, Musculação, situado na Rua Marcionila
da Conceição, nº 1444, Bairro Cabo, CEP: 58045-050, João Pessoa (PB).

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUBATI – CNPJ/CPF Nº 08.732.182/0001-05, Torna públi-
co que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a
Licença de Instalação nº. 1390/2008 em João Pessoa, 28 de julho de 2008 – Prazo 730 dias.
Para a atividade de CONSTRUÇÃO DE UM GINÁSIO POLIESPORTIVO, DOTADA –
FOSSA SÉPTICA E SUMIDOURO PRISMÁTICA. Na (o) – MUNICÍPIO DE CUBATI ZONA
URBANA. Município: CUBATI – UF: PB. Processo: 2008-001049/TEC/LI-0057

COMPANHIA SISAL DO BRASIL – COSIBRA - CNPJ/MF Nº 09.092.610/0001-37
NIRE 253 000723 1 – ATA DAS ASSEMBLEIAS GERAIS EXTRAORDINÁRIA

E ORDINÁRIA REALIZADAS EM 30 DE ABRIL DE 2009
(ATA POR SUMÁRIO DOS FATOS)

1.DATA, HORA e LOCAL: 30 de abril de 2009, às 10:00 (dez) horas e 11:00 (onze)
horas, respectivamente, na sede social situada a R. Alto do Eucalipto s/nº , Tibiri – Santa Rita
– PB.; 2.QUORUM: Presente a totalidade dos acionistas, de acordo com as assinaturas do
Livro de Presença de Acionistas; 3.MESA: Sr. Armando Klabin, Presidente. Sr. Roberto
Augusto Dutra, Secretário; 4.PUBLICAÇÕES: Dispensada a publicação de Editais de
Convocação de acordo com o artigo 124 § 4º da Lei nº 6.404/76; Relatório da Administração,
Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras, publicadas no Diário Oficial do
Estado e no Jornal A União, edições de 29 de abril de 2009. 5.ORDEM DO DIA; A. DA
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA:  I. Alterações dos artigos 9º, 10 e 12 do
ESTATUTO SOCIAL. II. Outros assuntos de interesse da Sociedade. B. DA ASSEMBLEIA
GERAL ORDINÁRIA: I. Relatório da Administração, Balanço Patrimonial e demais De-
monstrações Financeiras referente ao exercício social encerrado em 31 de dezembro de
2008; II. Eleição dos Membros da Diretoria e fixação dos seus honorários; e III. Outros
assuntos de interesse geral. 6.DELIBERAÇÕES: Todas tomadas por unanimidade. 6.1. Na
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA: I - Aprovada a alteração dos artigos 9º, 10
e 12 do Estatuto Social, que passam a ter as seguintes redações: ART. 9º - A Diretoria será
composta de até cinco (5) membros, acionistas ou não, residentes no país, eleitos pela
Assembléia Geral, com mandato de um (1) ano, permitida a reeleição, dispensados de
prestar caução. ART. 10 – Os Diretores serão designados de: DIRETOR PRESIDENTE,
DIRETOR EXECUTIVO, DIRETOR ADMINISTRATIVO, havendo dois DIRETORES sem
designação especifica. ART. 12 – Além das atribuições gerais que lhes são conferidas por
este Estatuto, cabe a cada um dos Diretores as atribuições a seguir definidas: A – ao
DIRETOR PRESIDENTE: presidir as reuniões da Diretoria, assinar junto com qualquer
outro Diretor, os títulos múltiplos ou cautelas representativas das ações; B – ao DIRETOR
EXECUTIVO: substituir o DIRETOR PRESIDENTE nos seus eventuais impedimentos,
dirigir as atividades de produção e venda, implementar a política mercadológica da empre-
sa, dar orientação sobre assuntos de natureza jurídica; C – ao DIRETOR ADMINISTRA-
TIVO: a gestão dos negócios sociais, junto com os demais DIRETORES, respondendo
pelos serviços de contabilidade, controle de compras e correlatos, organizando com a
colaboração dos demais DIRETORES, o quadro de pessoal, admitindo e demitindo empre-
gados e, fixando-lhes salários e remunerações; D – aos DIRETORES sem designação
especifica: assistir á Diretoria em geral e substituir os DIRETORES em seus eventuais
impedimentos. 6.2 Na ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA: I. Aprovado o Relatório da
Administração, Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras, relativas ao
exercício social encerrado em 31 de dezembro de 2008. II. Aprovada a constituição da
Reserva Legal, em conformidade com o Art. 16 dos Estatutos Sociais. III. Decidido não se
proceder a qualquer distribuição de dividendos. IV – Reeleitos, com mandato de 1 (um) ano,
os Diretores: ARMANDO KLABIN – Presidente, brasileiro, industrial, casado, residente
e domiciliado à Rua Cosme Velho, 778, Rio de Janeiro – RJ, CPF 008.144.407-97, Carteira
de Identidade – IFP 971.718; ROBERTO AUGUSTO DUTRA – Diretor Executivo, bra-
sileiro, industrial, viúvo, residente e domiciliado à Av.Visconde de Albuquerque, 718, aptº
1001, Rio de Janeiro-RJ, CPF 007.477.347-04, Carteira de Identidade – IFP 947.029; e,
MARIA AMÉLIA DE SOUSA MARQUES – Diretora Administrativa, brasileira, casada,
Contadora, residente e domiciliada à Rua Dalva Filgueiras de Athaíde nº 30 – aptº 504, João
Pessoa-PB., CPF  236.447.024-20, Carteira de identidade 648.024 SSP/PB. III – Eleitos com
mandato de 1(um)ano os Srs.: ROBERTO DUTRA – Diretor, brasileiro, casado, adminis-
trador de empresas, residente e domiciliado à Av. Niemeyer, 750, bloco 2, aptº 402, Rio de
Janeiro-RJ, CPF 748.031.907-04, Carteira de Identidade – IFP 4.402.607-8, e,  JOSÉ
KLABIN – Diretor, brasileiro, casado, empresário, residente e domiciliado à Rua Mário
Pederneiras, 54, Rio de Janeiro-RJ, CPF 028.464.277-04, Carteira de Identidade IFP
10.302.941-9. IV – Ratificados os honorários pagos a Diretoria no período de janeiro de 2008
à dezembro de 2008 e fixada a remuneração total da Diretoria em R$ 840.000,00 (oitocentos
e quarenta mil reais), para o exercício social em curso. ASSINATURAS: Presidente –
Armando Klabin; Secretário – Roberto Augusto Dutra. Acionistas: Idapar – Administração
e Participações Ltda., representada por Roberto Augusto Dutra. Armando Klabin. Roberto
Augusto Dutra.

Registrada na JUCEP em 27/05/2009, sob o nº 20090175174 por despacho de Neu-
cyr Chaves Rolim - Secretária Geral.

PREFEITURA MUNICIPAL DE AROEIRAS 
AVISO DE LICITAÇÃO - TOMADA DE PREÇO Nº 00003/2009

Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, se-
diada na Rua Zeferino de Paula, 661 - Centro - Aroeiras - PB, às 10:00 horas do dia 15 de
Junho de 2009, licitação modalidade Tomada de Preço, do tipo menor preço, para: Aquisição
parcelada de combustíveis diversos, mediante requisição diária, destinados ao abasteci-
mento dos veículos. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal
nº 8.666/93 e suas alterações posteriores. Informações: no horário das 09:00 as 12:00 horas
dos dias úteis, no endereço supracitado.Telefone: (83) 3396-1020. Email:
licitacao.aroeiras@ymail.com

Aroeiras - PB, 29 de Maio de 2009
ADALBERTO FERREIRA DE ARAUJO

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SAPÉ
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE SAPÉ 

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00017/2009
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada

na Rua Padre Zeferino Maria, S/N - Centro - Sapé - PB, às 09:00 horas do dia 12 de Junho
de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição par-
celada de medicamentos diversos, mediante solicitação periódica, devendo a entrega ocorrer
diariamente nos quantitativos solicitados pela Secretaria de Saúde do Município na sua res-
pectiva sede Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº
10.520/02 e Decreto Municipal nº 2051. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 e das 14:00
as 16:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.Telefone: (083) 32836594.

Sapé - PB, 28 de Maio de 2009
KARLA MARIA DE SOUZA FERREIRA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTANA DOS GARROTES
TOMADA DE PREÇOS Nº 004/2009

A Prefeitura Municipal de SANTANA DOS GARROTES, através de sua Comissão
Permanente de Licitação, torna público para conhecimento dos interessados o ADIAMEN-
TO da abertura do envelope proposta da TP Nº 004/2009,  para o dia 05.06.2008 às 14:00
horas, na sala de licitações deste órgão, situado na Rua Dr. Arnaldo Leite, 15,  s/nº, Centro
– Santana dos Garrotes—PB.

Santana dos Garrotes - Pb, 29 de maio de 2009
Maria das Graças Batista Juvino Araújo

Presidente da CPL
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Receita Federal divul-
gou as datas do paga-
mento da restituição

do Imposto de Renda Pessoa Fí-
sica 2009, ano-base 2008.

De acordo com a Instrução
Normativa n.º 942, serão ao
todo sete lotes. Os pagamentos
são feitos, geralmente, no dia 15
de cada mês. O primeiro será
pago em 15 de junho, o segun-
do, em 15 de julho, o terceiro,
em 17 de agosto. O dinheiro
será depositado na conta cor-
rente indicada na declaração.

Os idosos têm prioridade no
pagamento do primeiro lote.

BALANÇO
Neste ano, a Receita Federal

previa que 25 milhões de decla-
rações do Imposto de Renda
Pessoa Física 2009 (ano-base
2008) fossem entregues. Mas a
projeção foi superada em mais
de 500 mil documentos, se ana-
lisadas as prestações de contas
feitas pela internet, que atingi-
ram 25.565.859 documentos.

PRAZO
Para quem perdeu o prazo de

entrega da declaração, encerrado
em 30 de abril, há uma multa. O
valor mínimo é de R$ 165,74, e está
limitado a 20% do valor do im-
posto apurado. Vale lembrar que
o contribuinte que tiver imposto
a restituir terá a multa debitada
do crédito a ser restituído.

Além do prejuízo, o contribuin-

A

Restituição do Imposto de Renda 2009
começa no próximo dia 15 de junho

Serão ao todo cinco lotes e o dinheiro será depositado na conta corrente indicada na declaração do contribuinte. Idosos têm prioridade no pagamento

EDITORAÇÃO: GERALDO FLÔR

O ICI (Índice de Confiança da
Indústria) cresceu 6% em
maio, ao passar de 84,5 para
89,6 pontos (dados com ajus-
te sazonal). Trata-se do quin-
to mês consecutivo de alta,
segundo dados divulgados
ontem pela FGV (Fundação
Getulio Vargas).

“O avanço do índice pelo
quinto mês consecutivo con-
firma a tendência de recupe-
ração gradual do ritmo de
atividade industrial após o
forte declínio ocorrido ao fi-
nal do ano passado. O ICI en-
contra-se agora, pela pri-
meira vez em 2009, mais
próximo de sua média histó-
rica (99,1 pontos) do que do
vale alcançado em dezembro

Confiança da indústria cresce em maio

TABELA
Pagamento da restituição do IR 2009

!

15 de junho

15 de julho

17 de agosto

15 de setembro

15 de novembro

15 de outubro

15 de dezembro

Lote Data

te que não entrega a sua declara-
ção, além de ficar em situação ir-
regular com o Fisco, corre o risco
de ter o seu CPF (Cadastro de Pes-
soa Física) cancelado. Por este mo-
tivo, deve-se regularizar a situa-
ção, enviando as declarações re-
troativas pela internet ou procu-
rar uma das unidades da Receita
Federal para entregar o disquete.

Depois de terminado o pra-
zo, não é permitido o envio de
declarações por disquete dire-
to nas agências da Caixa Eco-
nômica ou do Banco do Brasil.

Para as declarações deste ano,
o contribuinte utilizará o pro-
grama IRPF 2009 para preen-
cher o formulário e baixar o
programa Receitanet para en-
viar o arquivo pela rede.

Declarações de anos anterio-
res são feitas da mesma forma,
mas, para cada ano, deve-se
utilizar um programa gerador
distinto, referente ao ano de
entrega da declaração.

de 2008 (74,7 pontos)”, apon-
tou a entidade em comuni-
cado.

O ISA (Índice da Situação
Atual) avançou 7,6%, indo de
86,5 para 93,1 pontos, segun-
do a FGV. Já o IE (Índice de Ex-
pectativas) teve alta de 4,4%
(de 82,5 para 86,1 pontos).

Entre abril e maio, aumen-
tou consideravelmente as
avaliações em relação à de-
manda e ao ambiente geral
dos negócios. O indicador do
nível de demanda cresceu
13,1% (de 80,1 para 90,6 pon-
tos), enquanto a de situação
dos negócios subiu 12,2% (de
77,1 para 86,5 pontos).

A FGV ainda destacou a
melhora da avaliação futura

do setor industrial. Das 1.075
empresas consultadas na
pesquisa, 25,9% preveem
melhora da situação dos ne-
gócios nos próximos seis
meses, e 27,1% esperam pio-
ra. No mês passado, esses
percentuais haviam sido de
18,0% e 28,1%, respectiva-
mente.

A coleta de dados para a pes-
quisa de maio foi realizada en-
tre os dias 2 e 26 deste mês,
informou a FGV. Em 2008, es-
sas empresas responderam
por 23,5% das exportações
brasileiras, tiveram fatura-
mento conjunto de R$ 540 bi-
lhões e empregam 1,244 mi-
lhão de pessoas.

Exportação de frango
deve aumentar 10%

Neste ano, a Receita Federal recebeu mais de 25 milhões de declarações do Imposto de Renda Pessoa Física

O ministro da Agricultura,
Reinhold Stephanes, disse que
a abertura do mercado chinês
para a importação de carne de
frango brasileira deve elevar
em 10% as exportações do se-
tor em 2010.

“A abertura desse mercado
deve aumentar, este ano, mais
ou menos em 5% nossas ex-
portações e, possivelmente,
em 10% no próximo ano, o que
é um dado muito positivo”,
disse.

O país asiático divulgou
nesta semana a lista dos 22 fri-
goríficos brasileiros já autori-
zados a vender para o país.

“A China é um mercado de

quase US$ 1 bilhão por ano”,
ressaltou, em nota do Minis-
tério da Agricultura, o secre-
tário de Relações Internacio-
nais do Agronegócio, Célio
Porto, referindo-se ao poten-
cial do comércio entre os dois
países.

Em 2008, o país exportou
cerca de 3,4 milhões de tone-
ladas de carne de frango. A
venda gerou uma receita de
US$ 6,3 bilhões ao agronegó-
cio brasileiro.

Neste ano, até o início de
maio, foram exportadas 1,1
milhão de toneladas de car-
ne de frango ao valor de US$
1,5 bilhão.

  ORTILO ANTONIO
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No dia em que o atacante
Obina entrou em ação pela
primeira vez com a camisa do
Palmeiras e causou alvoroço em
parte da torcida alviverde, os
mais de 24 mil fãs que compare-
ceram ao Palestra Itália saíram

"Palmeiras vai
   buscar a vaga
   no Uruguai

Campinense joga em Ipatinga
Ainda sem marcar nenhum ponto e ocupando a zona de rebaixamento, o time paraibano busca a sua primeira vitória no Campeonato Brasileiro

“Paraíba democrática, terra amada”

Marcos Lima
REPÓRTER

Campinense Clube entra em
campo neste sábado (30), às 16
horas, pela quarta rodada da Sé-

rie B do Campeonato Brasileiro de fute-
bol. A Raposa enfrenta o Ipatinga-MG no
estádio Ipatingão, distante 217 km de Belo
Horizonte pensando somente em um re-
sultado positivo. O representante parai-
bano ainda não venceu na competição e
ocupa a 19ª posição na tabela de classifi-
cação, na frente apenas do lanterna For-
taleza/CE. A raposa é oriunda da Série C
de 2008 enquanto que seu adversário é
remanescente da Série A do ano passado.

As duas equipes vivem situações opos-
tas na competição. O Campinense está
na zona de rebaixamento, enquanto o
Ipatinga ocupa a quinta posição e briga
para entrar no G-4, grupo este que esta-
ria na elite do futebol brasileiro caso a
competição se encerrasse hoje. No últi-
mo compromisso, pela terceira rodada,
o representante paraibano perdeu den-
tro de casa de 2x1 para o Guarani/SP.

Já o Ipatinga foi a Campinas/SP e der-
rotou a Ponte Preta/SP por 2x1. Ipatin-
ga/MG x Campinense/PB terá arbitra-
gem do catarinense Frederico Honorato
Moreira. Kleber Lúcio Gil e Rosnei Hof-
mann Cherer, também de Santa Catari-
na, serão os assistentes. A Raposa quer
surpreender o adversário nos próprios
domínios. O treinador Ferdinando Tei-
xeira deverá adotar o esquema 3-5-2.
Ivan, Kleber, Marcelinho e Fábio Júnior
são as novidades no time. O ataque do
Campinense será formado com Fábio
Júnior e Edmundo.

Jogadores e comissão técnica do Cam-
pinense estão cientes de que um novo tro-
peço, desta feita contra o Ipatinga, será
crucial. Fala-se até em dispensas de joga-
dores, caso o time não conquiste um re-
sultado positivo em Minas Gerais. O téc-
nico Ferdinando Teixeira está depositan-
do total confiança no time. Durante 10
dias, o exigiu bastante do elenco durante
treinamentos. Antes de viajar para mais
um desafio, o técnico chegou a afirmar
que o time está bem e que a missão de
todos, que não será muito fácil, é deixar o
estádio Ipatingão com a vitória.

O técnico prometeu neutralizar o co-
mando de ataque e o meio de campo do
adversário. Esta será a primeira vez na
história de fundação das equipes que
Ipatinga e Campinense vão se enfrentar.

O paraibano Leonardo Lins de Olivei-
ra, popularmente conhecido como “Léo
Oliveira” é um dos destaques do Ipatin-
ga/MG na Série B do Campeonato Brasi-
leiro. Natural de João Pessoa, cuja famí-
lia reside no Conjunto Ernani Sátiro, em
João Pessoa, o jogador é titular da equi-
pe mineira na posição de zagueiro cen-
tral e já está escalado para enfrentar o
Campinense Clube neste sábado (30)
pela quarta rodada da competição. O
atleta fará sua partida de número 109
com a camisa do “Tigre”.

Léo Oliveira é o mais antigo jogador
na equipe e está no Ipatinga desde 2007
quando foi negociado pelo Sport Club
do Recife. É também o único jogador do
atual elenco que ajudou ao Ipatinga, em
2007, a ascender para a elite do futebol
nacional. Naquele ano, o time mineiro
foi vice-campeão brasileiro. No ano
passado, na Série A, a equipe acabou
rebaixada, ficando na última posição do
campeonato.

Na Série A do ano passado, Léo Oli-
veira disputou 18 partidas, quando foi
expulso três vezes. Na Série B da atual

O

Adversário tem jogador paraibano
temporada, o paraibano atuou nos três
últimos jogos do Ipatinga. No Campeo-
nato Mineiro 2009, jogou apenas duas
vezes, pois passou uma boa temporada
entregue ao Departamento Médico.

Na última vez que esteve em João Pes-
soa, no final do ano passado, passando
férias com familiares, Léo Oliveira in-
formou que pretende encerrar sua car-
reira de futebol em uma grande equipe
da Paraíba. Aos 31 anos de idade, o pa-
raibano tem contrato com o Ipatinga até
dezembro de 2009. Por telefone, o joga-
dor afirmou que tem recebido propos-
tas de equipes de outros países, princi-
palmente de Portugal.

Levar de volta o Ipatinga à Série A
do Campeonato Brasileiro é o principal
objetivo do jogador na equipe. “Estive
nos momentos de glória e de frustração
do Ipatinga. Participei da ascensão do
time para a Série A e também do rebai-
xamento para a Série B. Agora busco
com outros colegas uma vaga novamen-
te na elite do futebol brasileiro”, disse o
jogador.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Com o atual elenco, o
Campinense ainda não
conseguiu vencer na Série B

Léo Oliveira (3) é o destaque do Ipatinga

REPRODUÇÃO

  PEDRO NUNES/DIVULGAÇÃO
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Andressa no Troféu
Caixa de Atletismo

Paraibana competirá no lançamento do martelo com outras 52 atletas de 23
clubes no torneio que será disputado na cidade de Bragança Paulista-SP

decepcionados com uma fraca
atuação dos mandantes na noite de
quinta-feira. Diante do estádio
lotado, a equipe da casa cedeu o
empate por 1 a 1 aos uruguaios do
Nacional e agora ficam em
desvantagem na briga por uma vaga
na semifinal da Libertadores. O time
do técnico Luxemburgo precise sair
para o ataque na partida de volta,
que será disputada em Montevidéu,
no dia 17 de junho.

A diretoria insiste em dizer
que Ferdinando Teixeira está
prestigiado, mas uma nova
derrota hoje pode significar a
queda do técnico que ainda não
conseguiu nenhum ponto para o
Campinense na competição.

"Treinador do
Campinense
sob ameaça

R$ 70,00
É o preço do menor
ingresso para
assistir ao jogo Brasil
x Paraguai, no
estádio do Arruda,
pelas Eliminatórias
do Mundial de 2010

A

A Federação Paraibana de
Futebol decidiu mudar o local da
partida entre Auto Esporte x
Desportiva Guarabira. O jogo estava
anteriormente marcado para o
estádio Mangabeirão e foi
remanejado para o estádio
Almeidão, às 15h15.

"Auto vai jogar
no Almeidão

Geraldo Varela
varellajp@yahoo.com.br

Já dizia minha avô: quem não pode com o pote que
não pegue na rodilha. Acho que a decisão tomada por
Aldeones Abrantes merece uma profunda reflexão antes
de qualquer julgamento. Quando percebi a indecisão do
dirigente veio a mente a situação vivida pelo Atlético de
Cajazeiras em 2007 quando o intrépido presidente Joseli-
to Feitosa deu uma de aventureiro apostando em receitas
fictícias ao confirmar a participação do time cajazeirense
nas disputas da Série C, competição sem nenhuma ajuda
financeira por parte da CBF. Joselito apostou realmente
no abstrato e se deu mal. Expôs o Atlético, um time cam-
peão paraibano, ao rídiculo fazendo-o chegar as barras
do Superior Tribunal de Justiça Desportiva por falta de
pagamento a árbitros em jogos da Série C, sem falar nou-
tras grandes despesas que deixou de pagar. Ali estava tra-
çado o caminho da Segundona.

Quem não pode com o pote...

O exemplo do Atlético
E não deu outra. Não conseguiu formar um bom elenco em

2008 e caiu para a Segunda Divisão. Aldeone quando sentiu o
sapato apertar não pensou duas vezes. Preferiu enfrentar os
críticos que expor o Sousa ao rídiculo como fez o presidente do
Atlético em 2007. Na verdade, o Sousa não é a primeira equipe
a desistir da competição porque os dirigentes sabem que a
competição é altamente deficitária. Se não tiver um suporte
financeiro, o clube pode entrar em parafuso como aconteceu
com o Atlético que luta para voltar a primeira divisão.

João Pessoa e Campina
Se a gente analisar friamente apenas duas cidades tem con-

dições de abrigar jogos do Campeonato Brasileiro: João Pes-
soa e Campina Grande. Os  estádios são de melhor qualidade
e com capacidade de público bem superior, além do maior
número de torcedores, casos de Botafogo, Campinense e Treze
que também tem maiores condições de buscar patrocínio de-
vido a importância dessas equipes no cenário brasileiro com
todo respeito ao Sousa e as demais equipes do interior.

Prejuízo acumulado
Aldeone revelou, por diver-

sas vezes, o prejuízo que teve
com os jogos realizados em Pa-
tos por conta do veto ao está-
dio Marizão. Só ele e poucos
abnegados sabem o sacrifício
que foi feito para conquistar o
segundo título estadual na vida
do Clube. Ainda tem muitas
contas a pagar e tem batido na
porta de muita gente impor-
tante. A campanhia toca, mas
ninguém atende. Futebol tem
dessas coisas. Na hora de tirar
o retrato de campeão muita
gente quer aparecer como pa-
pagaio de pirata. E só.

Treze
Quem hoje condena o

dirigente pelo fato de ter
desistido da Série D ama-
nhã certamente mudará
de opinião diante do cal-
vário nessa disputa que
muito clube vai enfrentar.
É claro que o Treze tem
bem mais estrutura que o
Sousa e pela rivalidade
que trava com o Campi-
nense que chegar a Série
C logo para, quem sabe,
encontrá-lo em 2010 caso
a Raposa fracasse no seu
primeiro ano de Brasilei-
ro da Série B.

Marcos Lima
REPÓRTER

ndressa Oliveira de
Morais será a única
paraibana presente

neste fim de semana no Troféu
Brasil Caixa de Atletismo 2009,
que ocorrerá na cidade de Bra-
gança Paulista, interior de São
Paulo, em sua primeira etapa.
Apenas 52 atletas de 23 clubes,
representando seis estados
brasileiros participarão da
competição. Andressa compe-
tirá na prova de Lançamento
de Martelo e estará represen-
tando a Rede Atletismo, equipe
paulista que lhe patrocina.

A 1ª etapa do Troféu Brasil
Caixa de Atletismo marcará a
inauguração da pista de atle-
tismo da Rede Atletismo. A
equipe patrocinadora de An-
dressa Oliveira busca os pon-
tos para largar na frente e che-
gar em 1º lugar na etapa final,
que será disputada de 4 a 7 de
junho próximo, no estádio En-
genhão, no Rio de Janeiro.

O evento reunirá atletas como
Carlos Chinin (decatlo) e Luci-
mara Silvestre (heptatlo), defen-
sores, respectivamente, da
BM&FBovespa e da Rede Atle-
tismo, ambos ganhadores da
medalha de bronze nos Jogos
Pan-Americanos Rio 2007. Nes-
ta 1ª etapa, serão disputadas as
provas do decatlo e do heptatlo,
assim como o lançamento do
martelo masculino e feminino,
com a distribuição total de 12
medalhas e 252 pontos.

Considerada a principal
competição do atletismo nacio-
nal, a 1ª etapa do Troféu Brasil
Caixa de Atletismo ocorre nes-
te sábado e amanhã, no perío-
do matinal. A expectativa é de
disputa muito forte entre os

atletas participantes, muitos
deles ocupando o topo do
ranking brasileiro em suas ca-
tegorias.

No caso da paraibana Andres-
sa Oliveira, ela e outras 39 atle-
tas estarão competindo e bus-
cando marcas para o Campeo-
nato Mundial de Berlim, que
acontece no mês de agosto. Ter-
ceiro lugar no Brasileiro Caixa de
Atletismo Sub-23 e sexta coloca-
da no Campeonato Brasileiro
Caixa também Sub-23, Andres-

sa reconhece que o Lançamento
do Martelo não é sua principal
competição, pois a prioridade
dela é no Lançamento de Disco,
cuja maior marca é 54,35.

O Troféu Brasil Caixa de Atle-
tismo terá a presença do minis-
tro dos Esportes Orlando Sil-
va. Ele prestigiará, além da
competição, a mais importan-
te do calendário nacional, a
inauguração oficial do centro
de treinamento.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Destaques na temporada
europeia, o volante Denílson, do
Arsenal, da Inglaterra, e o atacante
Hulk, do Porto, de Portugal, vão se
juntar para organizar um jogo
beneficente, no próximo dia 7, na
cidade de Alagoa Nova, na Paraíba.

"Denílson e Hulk
farão um jogo
beneficiente

A paraibana Andressa Oliveira iniciou a sua carreira treinando no Dede

FPAT/DIVULGAÇÃO
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São Paulo já foca o Cruzeiro

EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Resultados adversos estão incomodando o Tricolor paulista que não admite ficar fora da próxima fase da Taça Libertadores da América

A Fota (Associação das Equi-
pes da Fórmula 1) anunciou
ontem o fim da disputa com a
FIA (Federação Internacional de
Automobilismo) e solicitou a
inscrição de todos os seus par-
ticipantes na próxima tempo-
rada da Fórmula 1.

Assim, as 10 equipes que dis-
putam atualmente a categoria
(BMW, Brawn GP, Ferrari, For-
ce India, McLaren, Red Bull, Re-
nault, Toro Rosso, Toyota e Wi-
lliams) garantiram os lugares
em 2010. Porém, a Fota divul-
gou um comunicado explican-
do que as inscrições foram "con-
dicionadas" a alguns termos.

"A renovação do Pacto de
Concórdia (acordo feito entre
equipes, FIA e a parte comercial,
e que precisa ser renovado até
12 de junho) dará a segurança
ao futuro do esporte com um
acordo entre todas as partes
envolvidas", divulgou a entida-

jogo de volta das quar-
tas de final entre São
Paulo e o Cruzeiro, pela

Copa Libertadores, acontece
apenas no dia 17 de junho. Po-
rém, os três confrontos que o
time vai realizar até essa data
-Cruzeiro, no domingo, Avaí,
no dia 6 de junho, e Santo An-
dré, no dia 13- entraram no
plano de reabilitação que a
equipe pretende executar a fim
de acabar com a pressão que
tomou conta do Morumbi após
sucessivos fiascos.

"Desses 9 pontos que va-
mos disputar até a partida de
volta contra o Cruzeiro, pela
Libertadores, eu espero que
uma porção majoritária de-
les venha para nós", falou o
presidente são-paulino, Juve-
nal Juvêncio.

Para o meia Jorge Wagner, a
conta é ainda mais severa: o
time precisa de 100% de apro-
veitamento nessas jornadas do
Nacional. "Temos de conseguir
os 9 pontos para reagirmos
logo e acabar com essa pres-
são toda", comentou.

A caminho da quarta roda-
da no Brasileiro, o São Paulo
ainda não venceu nenhum
jogo, ostenta 22,2% de apro-
veitamento, e ocupa a 16ª co-
locação, com dois pontos.

Na classificação, os são-pau-
linos só estão à frente de Bota-
fogo, Sport, Coritiba e Atléti-
co-PR, que integram a zona de
rebaixamento. A meta traça-
da, de obter três vitórias segui-
das, esbarra nos maus resul-
tados da equipe, já que seu úl-
timo triunfo aconteceu no dia
22 de abril, nos 2 a 1 contra o
América de Cali pela Liberta-
dores, no Morumbi.

Nesta temporada, o São Pau-
lo apresenta a sua maior mé-
dia de derrotas desde que Mu-
ricy assumiu o time em 2006.
De acordo com o Datafolha, o
time perdeu 25% das partidas
que disputou. Para efeito de
comparação, no mesmo perío-
do do ano passado, o São Paulo
teve um percentual de 20,6% de
quedas em suas partidas.

Já sobre reforços, o presiden-
te Juvenal Juvêncio se mostrou
pessimista com a vinda de Ju-
ninho Pernambucano. Segun-
do ele, o jogador, que rescindiu
com o Lyon, deve ficar na Eu-
ropa ou jogar no Oriente Mé-
dio.  O nome de Ibson também
chegou a ser especulado, mas
a diretoria tratou de negar
qualquer negociação.

de dos construtores, que afir-
mou que não está disposta a
aceitar a proposta da FIA para
limitar o teto orçamentário a
40 milhões de libras esterlinas
(cerca de R$ 127 milhões) para
a próxima temporada.

"Queremos condições idênti-
cas para todos os competido-

res e de acordo com as propos-
tas que a Fota enviou à FIA",
comunicou os membros da
Fota, referindo-se às liberdades
que serão dadas a quem respei-
tar o limite de gastos como li-
berdade no giro de motor, tes-
tes ilimitados antes da tempo-
rada e utilização de asas dian-

A derrota para o Cruzeiro em Belo Horizonte no meio de semana acendeu a luz amarela no Morumbi e a meta é conquistar a vaga no próximo dia 17

VIPCOMM/DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO
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Equipes da Fórmula-1 confirmam inscrição para 2010
teira e traseira flexíveis, todos
itens proibidos no regulamen-
to atual.

A entidade voltou a reafirmar
que aceita a proposta de redu-
zir custos, mas que não concor-
da com um regulamento esti-
pulando regras diferentes para
quem respeitar ou não o teto.
"Todos os times da Fota estão
dispostos a contribuir com a
FIA para tornar a F-1 cada vez
mais bem-sucedida. Concorda-
mos que precisamos reduzir os
custos para competir nos pró-
ximos três anos", disse a Fota,
que já havia discordado da
proposta da FIA de definir o
campeão pelo número de vitó-
rias, ideia que a FIA posterior-
mente voltou atrás e não colo-
cou em prática.

A Williams foi a primeira
equipe a se inscrever no meio
de semana.

Ferrari ameaçou, mas acabou cedendo e garantindo a participação
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jg.leituraobrigatoria@hotmail.com

Cantinho de Cultura

A filha resolveu ir para Paris, não
sabia falar francês, mas quis ir para
a França. Contra a vontade do pai
e da mãe embarcou num voo da
Varig e lá se foi ela.

Uma semana depois telefona
para a mãe e pede como fazer café.
Ela tinha arrumado um emprego
de doméstica, mas não sabia fazer
nada, segundo a mãe. Era uma fa-
mília muito boa, gostavam muito
dela. Ela para agradá-los prometeu
na semana seguinte fazer uma fei-
joada do tipo brasileira. Telefona
para a mãe e pede a receita que a
mãe passa com alegria.

Uma semana depois telefona e
conta do sucesso, inclusive da
nova proposta que recebera para
ganhar o dobro do salário, mas não
foi porque gostava dos seus atuais
patrões. Pediu então para a mãe a
receita para fazer moqueca. Feliz
a mãe passou a receita e o sucesso
foi acontecendo. A angústia dos
pais começou a crescer, se a filha
continuar a fazer tanto sucesso
certamente nunca mais voltará
para o Brasil, nunca mais veremos
nossa filha, era o que passava pela
cabeça deles.

Como o chuchu era pouco usa-
do na França, Duda para agradar
os patrões, lhes prometeu fazer
um suflê de chuchu típico do Bra-
sil. Telefona para a mãe e pede a
receita. A mãe passou, mais um
sucesso e minha filha esquece o
Brasil, passou a receita errada. Pas-
saram-se dias, semanas e nada de
notícias de Duda. A mãe já ficou
imaginando o pior. Filha presa por
matar seus patrões. Família no
hospital por causa de uma traba-
lhadora clandestina. Imaginava as
piores coisas.

Um mês depois, um telefonema
de Duda. Apressada de novo. No
fundo o som de bongôs e maracas.

- Mãe pergunta pro pai com que
letra se escreve Cubanacã!

- Pergunta que é do tempo dele.
Rápido que eu preciso para o meu
número.

Ouve um conflito no coração do
pai. Arrá, ela sempre fizera pouco
do meu gosto musical e agora pre-
cisa dele. Mas o segundo impulso
venceu.

- Diz pra essa menina voltar para
casa. Já.

Suflê de chuchu

Crônica

O que li

A crônica "Suflê de chuchu", de Luis Fernando Veríssimo, foi re-
tirada do livro "Comédias para se ler na escola". Livro muito esco-
lhido para os vestibulares de todo o país. Com textos curtos o livro
se torna de fácil entendimento devido a linguagem clara e parecida
com a que o povo fala todos os dias.

Voltado para o público adolescente "Comédias para se ler na es-
cola" se caracteriza como uma clara tentativa de Veríssimo em inse-
rir essa clientela no mundo da leitura crítica. No conto explorado
nesta coluna fica clara essa tendência quando o autor esclarece o
real trabalho a que Duda estava se submetendo na França. Trata-se
de uma cena real que envolve muitos jovens brasileiros - o agencia-
mento a que garotas e garotos se submetem com a ilusão de con-
quistar riqueza fácil e rápida em outro país.

Nessa, como em outras obras, Veríssimo transforma os mais gra-
ves acontecimentos sociais em uma grande comédia que, além de
transmitir o seu alerta, também tem o dom de entreter o leitor.

Luis Fernando Veríssimo nasceu em Porto Alegre, em 26 de se-
tembro de 1936, filho de Érico e Mafalda Veríssimo. Estudou no
Instituto Porto Alegre, quando morava no Brasil, mas passou por
escolas nos Estados Unidos quando morou lá, em ocasião de seu
pai ter ido lecionar em uma universidade da Califórnia, por dois
anos. Lá estudou música, aprendeu a tocar saxofone, hábito que
cultiva até hoje com prazer (possui um grupo, o Jazz 6).

Finíssimo estilista da língua, dono de um texto marcado pela mis-
tura de precisão e beleza, ele é capaz de afirmar com orgulho que
escreve "por ofício", que é "um escritor comercial, sem grande va-
lor literário, cujo ramo é o do entretenimento".

LUÍS FERNANDO VERÍSSIMO

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA UFPB,
ALUNA DO CURSO DE DIREITO DA UEPB E ALUNA DO CURSO

DE LETRAS DA UFPB

Café pequenoCafé pequeno

Uma coisa ninguém gosta de ter:
barriga. Complexos. Frustrações.
Exercícios, regime? O sujeito para
depois de três dias. Por que não fa-
zer uma lipo?

Muito homem tem vergonha de
fazer lipoaspiração. Tem um que fez.
Gordo. Briguento.

O Belini. Foi assim. Ele teve um
desentendimento no trânsito. Coisa
à-toa. Mas terminou com dois tiros
na barriga. Foi levado para o hospi-
tal. Antes de entrar na faca, pediu
para o médico: "Aproveita e faz um
lipo. Uma lipo, por favor."

Fizeram. Hoje ele é um homem fe-
liz. Lipoaspirado.

Mesmo um tiro pode levar ao aper-
feiçoamento pessoal.

O Fim de uma
Barriga

VOLTAIRE DE SOUZA

............................................................
Voltado para o público adolescente "Comédias para se ler na escola" se caracteriza como uma clara tentativa de
Veríssimo em inserir essa clientela no mundo da leitura crítica. No conto explorado nesta coluna fica clara essa

tendência quando o autor esclarece o real trabalho a que Duda estava se submetendo na França.............................................................



‘Vereda da Salvação’ é
encenada hoje em Mari
Com patrocínio do Banco do Nordeste e do governo federal,
depois do grande sucesso de público e crítica em João
Pessoa desde sua estreia em 2007, o espetáculo Vereda da
Salvação, encenada por Christina Streva, será apresentada,
hoje, em Mari, a partir das 20 horas.  Vereda da Salvação é a
primeira montagem do coletivo Ser Tão Teatro. Formado em
2007 em João Pessoa, O Ser Tão é um grupo de pesquisa de
alunos e profissionais das artes cênicas do departamento de
teatro da Universidade Federal da Paraíba - UFPB. O objetivo
do grupo é a pesquisa contínua da linguagem teatral com a
finalidade de construir uma cena que dialogue com a realidade
e a tradição nordestina. Mesmo com curta trajetória, o grupo
vem ganhando visibilidade no universo cênico. No início do
ano de 2008, o Ser Tão foi convidado para participar do
Movimento Lapada, composto pelas companhias nordestinas
Clowns de Shakespeare e Estandarte (RN), Bagaceira e
Máquina (CE), e Alfenim e Piollin (PB), que vem discutindo
formas de articulação no cenário nacional do teatro.

Elas perguntam
tudo. Mas nem
todas as
respostas cabem
num adulto

Arnaldo Antunes,
CANTOR E POETA, SOBRE AS CRIANÇAS
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Linaldo Guedes (foto) e Rinaldo Fernandes são escritores

que utilizam a internet para divulgação literária. 19
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Celebrando os 40 anos do grupo Bigorna,
ator e diretor fala sobre ‘ Esparrela’ e
sobre sua paixão pelo cinema

“O

FERNANDO
TEIXEIRA,

As Parêa e Burro Morto
tocam no Centro Histórico
Noite também terá, hoje, a banda Arupemba e o

músico Zé Guilherme, no Candeeiro Encantado. 18

Lilla Ferreira
REPÓRTER

cinema tem uma impor-
tância grande para mim,
me fez querer ser ator.

Até fazer cinema, não gostava de ser
ator”. Confissão de Fernando Antônio
Teixeira, 66 anos, também diretor,
dramaturgo e professor, quase 50 anos
de carreira. Um dos grandes nomes
do teatro paraibano na atualidade, em
cartaz na cidade até o final do mês que
vem com o monólogo Esparrela. Mon-
tagem que reflete um momento artís-
tico e pessoal de fechamento de ciclos
e definição de verdades, e que tem pa-
trocínio do Fundo de Incentivo a Cul-
tura Lei Augusto dos Anjos (FIC).

“Momento em que se descobre que
nada dá certo, e de repente você mete
a cara em um poste simbólico e acor-
da. Até então leva-se a vida, e Espar-
rela é isso, um encontro para come-
çar a olhar para você, e a partir dali
melhorar, sair dessa coisa obtusa,
assumir e se modificar. Sorte de
quem tem uma esparrela na vida”,
diz Fernando ao falar sobre a mon-
tagem do grupo Bigorna, o mais an-
tigo em atividade hoje na Paraíba,
40 anos, com um trabalho voltado
para a produção de espetáculos e o
estudo do universo teatral.

O aprendizado, as apresentações e
o reconhecimento, surgem como re-
compensa, diante das perspectivas
que a vida propõe a este ator que se
mistura a uma plateia com 50 pessoas,
em cenário fixo do grupo, numa rela-
ção sem limites físicos entre persona-
gem e público. Um diálogo invisível
entre duas criaturas, o homem e o ator.
São 45 minutos de transpiração de
quem tem muito a falar sobre a vida,
o teatro e uma trajetória de conquis-
tas. Catarse e oportunidade de expe-
rimentar o teatro possível. E Fernan-
do Teixeira é mestre nesse jogo.

Fernando Teixeira
em cena do
monólogo
‘Esparrela’, em
cartaz na Capital

“

ícone do teatro
na Paraíba

Paraibanos
são destaque
em antologia
nacional
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No palco e na vida, sem medo de se
expor. Tímido sim, afirma, inacredi-
tavelmente após 40 montagens e 13
filmes. Mas com coragem para dizer
também que esteve no papel de dire-
tor em boa parte de sua carreira por
não aceitar a possibilidade de rece-
ber ordens. “Eu queria ser diretor de
teatro, mas hoje eu sei, queria isso
porque diretor é quem manda, e ator
é quem obedece”, explica. Lembran-
do uma frase dita a ele pelo drama-
turgo Paulo Pontes. “Seja mais tole-
rante com você, quando aprender
isso, será um grande ator”. Algo que
só iria compreender em 2005 na atua-
ção do longa-metragem paraibano
“Por 30 Dinheiros”, quando os pro-
dutores do filme trouxeram para João
Pessoa Fátima Toledo, especialista na
preparação de elenco, uma proposta
alternativa.

“Ela é um fenômeno para ativar a
gente. Através dela entrei em conta-
to com o meu ator, a partir daí eu
‘quis’ ser ator”, conta Fernando, lem-
brando também a influência de Cláu-
dio Assis, diretor de “Baixio das Bes-
tas”, com seu jeito de procurar um
tom a menos, alcançando mais de seu
elenco. “Essas pessoas me fizeram
querer ser ator”, diz Fernando, em-
bora a Paraíba já soubesse disso há
muito tempo.

A aproximação com o cinema, es-
trutura mais profissional, o libertou
do medo de perder a identidade cria-
tiva. História que começou ainda na
década de 70 (século XX) e que che-
gou até ele vinte anos depois, quando
desenvolveu um trabalho sobre
como dirigir espetáculos. Todo mun-
do de teatro também estava nesse
processo de busca, a necessidade de
estabelecer uma sequência teórica,
melhor amarração e ritmo nas apre-
sentações, sem tantos altos e baixos.

“Isso criava uma ansiedade gran-
de, e em 90 eu fui para São Paulo. Sen-
tia-me péssimo montando um espe-
táculo atrás do outro, sem me reci-
clar. Trabalhei e fiz cursos de espe-
cializações, em um processo de bus-

POPULARIZAÇÃO DOS CURSOS DE TEATRO
“Todo mundo faz teatro hoje, é uma experiência muito boa. Não se faz mais
curso como antigamente, hoje se aprende montando um espetáculo. Se quando
terminar o aluno quiser, continua; se não, cumpre um desejo pessoal. O teatro
não é só para desinibir, isso é bobagem. Acho mais interessante uma palavrinha
dita antes de se entrar em cena, ‘é com você’. Sua responsabilidade. O teatro de
verdade dá uma noção maior de suas potencialidades”.

TEATRO DE VERDADE
“Consciência, a capacidade de entrar num palco e ser verdadeiro. Descobrir o
que é ser verdadeiro é uma importância simbólica. A capacidade de contar no
palco verdadeiramente uma história, envolver as pessoas no que se diz. Devia-se
usar a verdade na vida, e não só no teatro”.

RISO FÁCIL, BESTEIROL
“Num contexto só de peças boas, ruim. No contexto em que estão uma coisa boa.
Não sou contra. Foi essencial. Tivemos governos que achavam cultura uma
idiotice, besteira. O resultado da ausência de educação e cultura é o que vemos
hoje na sociedade brasileira. Em fila de prioridades, cultura é a última”.

PÚBLICO E INCENTIVOS
“Cultura é fundamental. Pode ter bobagem no meio, como em todo lugar, na
Petrobras ou na Justiça. Não existe público de teatro em João Pessoa porque não
existe sequência. Como o cinema, teatro é hábito, que se adquire no teatro infantil.
Tem que existir uma estrutura permanente para formar público e manter paralelo o
teatro adulto. E falta organização. Além de não termos categoria atuante, a maioria
hoje está no banco, dando aula, ou desempregado. É impossível manter uma
estrutura permanente. Não nos organizamos porque não existe perspectiva. Agora
existem leis que facilitam, mas em compensação você não tem uma periodicidade”.

PRAZER NO JOGO TEATRAL
 “Gosto de me comunicar com o público, ser aceito. A vida toda vivi de teatro,
mas em compensação tive uma tuberculose, perdi um lóbulo do pulmão. Não me
queixo, foi minha glória, o mais acertado que fiz na vida. Paga-se caro por essa
independência. Entrei na UFPB, virei professor, e o que eu fazia era jogar o teatro
nessa segunda atividade. Tudo de bom que acontece na minha vida é Dionísio (a
divindade) que me dá”.

PAPEL DE ÍCONE DO TEATRO
“Com quase 50 anos de teatro, querendo ou não, você vira um, e acho que é um
objetivo. Até se você tiver feito uma obra que não seja lá essas coisas, pela persistên-
cia, chegando lá você corre esse risco. Devem pensar, esse cara dedicou a vida a fazer
teatro, o mínimo que se pode fazer é lembrar dele, até pela sua existência”.

CRÍTICA
“Se escreve pouco sobre teatro, não se tem mais crítico. E precisamos disso
como uma forma de guardar a memória do teatro, que é uma coisa etérea.
Quando termina o espetáculo, sua alma vai embora. Ele permanece na história
através de recortes, e agora pela internet”.

DRAMATURGIA PARAIBANA
“A dramaturgia está deficitária no Brasil. Grandes festivais de dramaturgia e texto
foram reduzidos. Na Paraíba, em João Pessoa, temos um grande nome, Paulo
Vieira. Obra interessante e muita coisa feita, mas na gaveta. Existem outros, talvez
não com uma produção tão grande. Mas a dramaturgia, a brasileira, está fraca”.

ESPARRELA
“Uma experiência autofágica, de ser ator e diretor. A ideia surgiu quando andava na
praia, uma fase ‘borocoxô’. Resolvi botar tudo no papel, em 1984, em “Tomate
esmagado por um carro”, elaborando tudo através da arte. Agora o texto se inverte”.

Tímido, apesar das 40 montagens
teatrais e participação em13 filmes

FRASES!

ca da intuição”, explica Fernando. Ele
misturou diversos elementos da lin-
guagem teatral, influenciado princi-
palmente pela obra o diretor polonês
Grotowski, na procura da maneira
correta de tirar do ator o seu melhor,
e não apenas transformá-lo em um
boneco. A partir daí o teatro brasilei-
ro amadureceu e para ele o nível do
teatro hoje é melhor por causa dessa
busca.

Ele cita uma frase de Grotowski – o
ator vê, vendo o que não vê – pois foi
assim que desenvolveu seu método de
trabalho, procurando uma interpre-
tação que saísse da osmose. Atua em
todos os campos de batalha do uni-
verso teatral com maestria. Aliás,
achou que seria músico por causa de
um tio, maestro, e foi a São Paulo em
busca de um curso. Na época sem o
ginásio procurou um supletivo, e en-
quanto isso se descobriu ator. Hoje é
mestre na arte de representar.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

É imensa e histórica a contribuição de
Fernando Teixeira para as artes cênicas

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Para se criticar algo é preciso
conhecer o objeto alvo da
crítica muito bem...

N ão vai faltar  badalação, hoje, dia
30, no Candeeiro Encantado, no
Centro Histórico de João Pessoa.

A programação desta noite contará com
Zé Guilherme, Burro Morto, Arupemba
e As Parêa. Começa às 22 horas e os in-
gressos custam R$ 10.

A banda paraibana “As Parêa” procu-
ra evidenciar a musica brasileira, cheia
de dosagens culturais implantadas nos
ouvidos dos músicos desde a infância. O
resultado é uma música mundi e con-
temporânea com composições próprias
e de artistas renomados na Paraíba e no
Brasil. Um trabalho de raízes fortes, fruto
de muita pesquisa e imaginação.

Suas influências são as mais diversas
e suas composições tentam transmitir o
elo entre a musicalidade primitiva e
urbana, passando pela música erudita,
étnica, folclórica, rock e a MPB: Um cal-
deirão rítmico e alquímico em ebulição.
Com uma postura de vanguarda este
grupo vem se destacando em festivais e
colecionado prêmios.

BURRO MORTO
Com cerca de dois anos de banda, a

Burro Morto respira groove, através
de melodias inusitadas, inspiradas em
Addis Ababa, nos jazzistas do Norte,
no deep funk e nos sons da África-Bra-
sil, via o jazzy groove. O grupo é for-
mado por cinco "mentes ácidas", como
se intitulam, Haley (microkorg, esca-
leta e órgão), Daniel Jesi (contrabaixo),

As Parêa e Burro
Morto (abaixo)
estão entre as

atrações de hoje

Zé Guilherme, Burro Morto, Arupemba e As Parêa são as atrações de uma noite que
mistura pop e regionalismo, no Centro Histórico de João Pessoa, a partir das 22 horas

ENCANTADO
Candeeiro

Ruy José (bateria) e Léo Marinho (gui-
tarra).

Em 2008 lançaram o disco Varadouro
composto por sete faixas, das quais qua-
tro estão disponíveis no myspace da
banda. O CD também foi lançado em for-
mato digital pelo selo californiano One
Cell Records no início de 2009, e está dis-
ponível para venda no próprio site do

selo e em portais. Uma das faixas do
Varadouro , "Índica", integrou a coletâ-
nea "+Soma Amplifica", realizada pela
revista +Soma, que teve tiragem de
10.000 cópias e foi distribuída gratuita-
mente em diversas capitais do país. Tre-
chos das músicas "Cabaret" e "Navalha
Cega" fizeram parte da trilha sonora de
um vídeo produzido pela Nike
Sportswear.

Atualmente, o Burro Morto está em
fase de pré-produção do seu próximo
disco, que será realizado através do Pro-
jeto Pixinguinha, do Ministério da Cul-
tura, com lançamento previsto para o
segundo semestre de 2009.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Para Patrice Pavis “o performer é an-
tes de tudo aquele que está presente de
modo físico e psíquico diante do espec-
tador”. A afirmação é bastante categó-
rica, mas serve para ilustrar um olhar
sobre a performance “I’m not here ou A
morte do cisne” de André Masseno.

De fato, a coreografia “A morte do cis-
ne” foi criada é 1907 por Michel Fokine
para a bailarina clássica-romântica
Anna Pavlova. De 2004, “I’m not here ou

A agonia do cisne

A morte do cisne” – assim, com duas
opções de título para que o espectador
escolha uma, ou não – é a tentativa feliz
de escapar dos podres poderes que tei-
mam em querer aprisionar o corpo em
movimentos estanques. André é ninfa,
cisne, Ana e Michel: macho e fêmea es-
boroados.

Tudo é muito branco. Branco que ins-
pira pureza e verdade, mas também frio
e palidez da morte. O trabalho abre com
balões de ar brancos cobrindo o chão do
espaço cênico, no que se sugere uma fes-
ta que aconteceu, ou acontecerá. A dúvi-
da cobre nosso olhar que é instante a ins-
tante desautomatizado pela presença fí-
sica e psíquica do performer.

Dos balões que se enroscam no corpo
em meio aos movimentos, aos outros que
estouram enquanto Masseno tenta
amarrá-los ao corpo, tudo é incerto e agô-

nico. Porém, um bolo branco não deixa
dúvidas de que estamos comemorando
o aniversário da coreografia criada por
Fokine para Pavlova. Há até um sacana
“happy birthday” a la Monroe.

O espectador fica diante de um corpo
cheio de informações, memórias frag-
mentadas e histórias conectadas com
movimentos e pensares outros que não
“apenas” os exigidos comumente tanto
numa performance, quanto numa coreo-
grafia de balé clássico. O trânsito entre
os movimentos corporais e sonoros e a
palavra falada faz André Masseno re-

pensar, adensar, e condensar referências
e questionamentos que enriquecem sua
obra.

Para se criticar algo é preciso conhe-
cer o objeto alvo da crítica muito bem.
Masseno enfrenta o desafio com rigor e
apresenta uma homenagem que se con-
funde com uma revisão crítica. Quando
ele questiona se o cisne em cena (apre-
sentado por Pavlova) é o mesmo imagi-
nado por Fokine, ele tenciona todo um
mecanismo histórico de efeito crítico e
intervenção estética. Quem está em cena?
“I’m not here” dá pistas.

Não há personagens. Em “I’m not here
ou A morte do cisne” André Masseno põe
na roda criativa uma pomba-gira bran-
ca que nos arranha com a agonia da dú-
vida entre ser e estar (n)aquilo que se é,
que quer ser ou que forças estranhas de-
terminam que seja.

Leonardo
Davino
leonardo.davino@gmail.com

MESTRANDO EM LITERATURA E
ESCREVE QUINZENALMENTE ÀOS FINAIS
DE SEMANA NESTA COLUNA
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A crueldade
do egoísmo

Retiram-lhes o sagrado direito
à liberdade por mero e
individualista regozijo pessoal...

Escritores que utilizam a
internet para divulgação de
suas obras têm textos reunidos
em coletânea nacional, que
será lançada hoje

ANTOLOGIA.COM

rimeira antologia no país de
textos publicados em blogs
por escritores será lançada

hoje, dia 30, em São Paulo, na Li-
vraria Martins Fontes da Av. Pau-
lista, a partir das 15h30. Organi-
zada pelo escritor paulista Nelson
de Oliveira, a antologia, intitula-
da Blablablogue: crônicas e con-
fissões, está saindo pela Terracota
Editora (SP). Dela constam textos
do contista e romancista Rinaldo
de Fernandes, que mantém o Blog
da Beleza (www. rinaldofernan-
des. blog.uol.com.br), e do poeta e
jornalista Linaldo Guedes, editor
do blog Zumbi Escutando Blues
(www.linaldo- guedes.blog.
uol.com.br). Os dois vivem em
João Pessoa e, junto com o pernam-
bucano Marcelino Freire e o baia-
no Edson Cruz, são os nordestinos
que participam da antologia.

Os demais escritores que inte-
gram a antologia são: Ademir As-
sunção, Ana Paula Maia, Ana Rüs-
che, Andréa del Fuego, Bruna Be-
ber, Cassy Dias, Cláudio Brites,
Cláudio Daniel, Fábio Fernandes,
Fabrício Carpinejar, Gabriela Ki-
mura, Índigo, Ivana Arruda Leite,
Laura Fuentes, Marcelo Maluf, Ma-
rília Kubota e Petê Rissatti.

O organizador Nelson de Olivei-
ra, que em 2007 obteve, com o livro
de contos Ódio Sustenido, o prêmio
de ficção da Fundação Biblioteca
Nacional, diz o seguinte sobre o fe-
nômeno dos blogs: “Atualmente
existem perto de 140 milhões de
blogs e cerca de 120 mil são cria-

Considerado por muitos filósofos, edu-
cadores e religiosos como a maior praga
da humanidade, o egoísmo permanece,
ao longo de séculos, entranhado no espí-
rito da maioria. Esse “defeito” da alma,
que embora seja concernente ao atual
estágio evolutivo do ser humano, é o res-
ponsável por inúmeras turbulências do
mundo de hoje. Guerras, disputas por
propriedade e poder, ambição e a fami-
gerada desigualdade social são apenas
algumas mazelas provenientes do egoís-

Germano
Romero
germanoromero@gmail.com

ARQUITETO, ARTISTA PLÁSTICO,
JORNALISTA E ESCREVE ÀS QUINTAS-
FEIRAS NESTA COLUNA

mo. À medida que essa praga se retirar
da conduta dos homens, indubitavel-
mente galgaremos condições superiores
de convivência coletiva, e com toda a Na-
tureza.

Há, porém, um traço marcante dessa
falha do sentimento humano implícito
na relação e no trato com os animais,
seres do mesmo planeta, frutos da mes-
ma Criação. É nele que se evidencia o
egoísmo na sua maior plenitude. Veja-
mos, por exemplo, o que se faz com os
pássaros.

Nascidos para voar, embelezar céus,
agraciar nossos ouvidos com melodias
doces e delicadas, que às vezes soam
como verdadeiros cânticos em louvor
divino, ou o de que nos alerta para as
verdades inscritas nas belezas naturais
e em tudo o que nos rodeia, muitos deles
são condenados à prisão em gaiolas,
para o resto de suas vidas. Retiram-lhes
o sagrado direito à liberdade – que aos
que têm asas se valoriza assaz – unica-
mente por mero e individualista regozi-

jo pessoal, sem se dar conta da grave
violência para com essas inocentes e ino-
fensivas “flores cantantes”...

E as rinhas de canários? Viu-se recen-
temente nos jornais que, mesmo numa
Capital, como João Pessoa, elas existem,
inobstante proibidas, assim como “bri-
gas de galo”, tanto quanto rodeios e va-
quejadas. Esses últimos ainda “permiti-
dos” por força da “grana que destrói coi-
sas belas”... Mesmo com toda a visibili-
dade dos fatos e fotos, registrados ao
vivo e nos bastidores dos espetáculos
dessas “derrubadas” de bois e vacas, as
leis e os órgãos que as tentam cumprir
mostram-se impotentes e ineficazes.

A lei federal nº 9605/98 (art. 32), reza
com todas as letras que “é crime passí-

vel de detenção e multa praticar atos de
abuso, maus-tratos, ferir ou mutilar
animais silvestres, domésticos ou do-
mesticados, nativos ou exóticos”. E se-
gue mais além: é também crime “matar,
perseguir, caçar, apanhar, ferir, mutilar,
realizar experiências dolorosas ou cruéis
em animal vivo, ainda que para fins di-
dáticos e científicos, quando existirem
recursos alternativos”.

Impressionam qualquer cidadão, por
mais leigo ou iletrado, a clareza e o rigor
desta norma, descumprida indiscrimi-
nadamente em circos e outros palcos de
distração sádica, que persistem em voga
neste século 21.

E o pior: resta a impressão de que as
pessoas que se divertem assistindo às
vacas serem derrubadas, violentamen-
te puxadas pela cauda, em quedas bru-
tais que as apavoram e machucam sem
pena, adorariam retroceder às plateias
romanas para ver os leões devorarem
em sangue os gladiadores derrotados.
Não há a menor dúvida...

dos diariamente (1,4 por segundo).
A maioria das pessoas utiliza os
blogs como um diário pessoal, po-
rém eles podem veicular qualquer
tipo de conteúdo e ser usados para
os mais diversos fins: artísticos,
jornalísticos, científicos, políticos,
religiosos, corporativos, comerciais
etc. A blogosfera ampliou o mundo
natural, social e mental”.

Rinaldo de Fernandes, autor do
romance Rita no Pomar, também
tece comentário acerca dos blogs:
“Sou escritor de livro, que é ainda
o principal suporte para a litera-
tura. Mas no final de 2007 criei um
blog, porque notei que ele é hoje
uma ferramenta formidável de di-
vulgação e comunicação com lei-

tores. Meu blog, de conteúdo exclu-
sivamente literário, é hoje lido por
escritores de todo o país. Já são mais
de 20.000 acessos em pouco mais
de um ano de existência. É mesmo
um fenômeno. A antologia do Nel-
son, ideia originalíssima, veio em
boa hora.

Servirá para mostrar a serieda-
de do que se faz hoje nesse novo e
irreversível veículo que é o blog”.
Rinaldo integra a antologia com
uma crônica sobre Chico Buarque,
outra sobre Machado de Assis (es-
crita quando dos 100 anos da mor-
te do autor de Dom Casmurro, em
setembro de 2008) e uma prosa po-
ética intitulada “Brinco”.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Dois paraibanos na

Linaldo Guedes, que em 2006 lançou o livro de poemas
Intervalo Lírico e que participa da antologia com uma crônica
sobre as ruas de Cajazeiras, outra sobre a minissérie Maysa e
uma terceira sobre receitas para o escritor da província,
afirma: “Comecei o meu blog em 2004. Fui um dos
primeiros na Paraíba a criar um blog. No início, não levava
muito a sério o fenômeno. Depois, percebi que a
interatividade imediata era o ponto fundamental que faz com
que os blogs sejam algo dinâmico e atrativo para os leitores.
Descobri muitos textos interessantes através dos blogs.
Também conheci escritores, poetas e artistas e pessoas
inteligentes e interessantes, como minha atual esposa. O
objetivo do meu blog é divulgar os eventos literários daqui e
alhures. É um blog voltado basicamente para a literatura,
mas também publico textos opinativos de outros autores e
meus sobre os mais diversos assuntos. O importante é
provocar uma reflexão sobre determinado assunto que
esteja em pauta”.
A antologia Blablablogue, numa edição caprichada, vai
estar nas livrarias a partir da data de lançamento.

SAIBA MAIS#

P

O escritor e jornalista
Linaldo Guedes está

na antologia

FOTOS: DIVULGAÇÃO



O 17º Festival Mundial de Publicidade de
Gramado será no Serra Park , dias 3, 4 e 7 de
junho. O mundo publicitário vai invadir ‘o
Gramado’.

 Ana Beatriz (5), neste domingo, 31, festejará
o seu aniversário na casa dos avós, Marcos e
Greta Bakke Lisboa. Será uma reunião ape-
nas para a família, na praia de Carapibus.

 Dia, 4, Carla Bezerra, tendo como tema o São
João, estará a frente do almoço/forró/ade-
são que acontecerá nos salões do Palace
Gourmet. O DJ Racinne vai comandar o for-
ró, o ritmo que é a cara do nosso Estado.

 Álvaro Gaudêncio, ex-deputado e ex-dire-
tor da Petrobras, poderá presidir a FUNA-
SA. Um nome e tanto! Falta o presidente
Lula passar a caneta.

 Diana Vita, Primeira-Dama do TJ-PB vai, dia
5, promover o Arraiá das  Aempeanas. Vai
lotar o Mangai de gente bonita e anima-
ção.

 As fãs do Rei Roberto Carlos aprontam a toi-
lette para curtirem o show dele no Forrock,
dia 3. “ O importante é que emoções eu
vivi.....”, elas cantarão!!!!!!!!!!

 O restaurante Classic, de Gleriston e Sônia
Guedes, vai promover, o Arraiá Classic, dia
5, com forró pé-de-serra.

 Lembra dos famosos Ranchos espalhados
pela cidade, na década de 80, durante todo
o período junino??? Para relembrar estes
tempos, Ruth Avelino, faz festa no Clube
Cabo Branco, dia 5.

 Será no Paço dos Leões que a educadora
Vírginia Morais Souto realiza os festejos ju-
ninos com os seus alunos do Colégio Con-
viver. Dia 6, no começo da tarde. Vamos mar-
car presença por lá.

 Gerardo Rabelo, realiza o seu São João Vip,
no Paço dos Leões, nesta sua 8ª versão, dia
6, no Paço dos Leões , às 22 horas. Ele rece-
be o aval da Prefeitura de Bananeiras.

 A Feijunina de Goretti Zenaide será no Cabo
Branco, dia 28 de junho.

 Maria Eduarda, cabeleireira e maquiadora, já
está com o passaporte carimbado para co-
meço de junho ir a Lisboa. Ela vai assinar a
produção de Luiza Rabelo que vai posar para
as lentes de Fernandinho Bronzeado para o
seu book de 15 anos. Ela receberá festa em
setembro no Solar do Conselheiro.

 Agora, começo de junho, dia 14, quem em-
barca para os States é o cabeleireiro e ma-
quiador, Toinho Mattos. Passará 40 dias
olhando as novidades no seu segmento.

 Vem aí o feriado de Corpus Christy. Dia 11 de
junho é mais um feriadão.

 O programa ‘Hoje Em Dia’ , das manhãs da
Record, perdeu muito com a saída de Brito
júnior, que está em outro esquema na emis-
sora.

 Álvaro Magliano, faleceu bem no momento
em que colocaram a venda, uma das suas
obras, quando presidente do Botafogo, a
Maravilha do Contorno. Álvaro Magliano(76)
que, também, foi atuante vereador na Capi-
tal e deputado estadual, pelo PMDB, nas dé-
cadas de 70/80 foi vítima de um infarto, na
tarde da última quarta, 27. Aos irmãos, Tibúr-
cio, Giacomina Morais e Catarina Carneiro
da Cunha o pesar pela morte do Álvaro.
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2 O Bom da vida
A família Torres de Freitas, uma

vez por ano, se reúne no ex-
terior para férias. Maria Emí-
lia e Chiquinho ( ele, total-
mente recuperado da cirur-
gia) vão passar 10 dias com
os filhos em Paris. Na volta,
Maria Emília, que adora re-
ceber, vai reunir na sua man-
são do Cabo Branco, para um
autêntico forró. Pedido da
anfitriã: que todas compare-
çam na tarde à caráter, ou
seja, ‘matutinhas’.

2 De braços abertos
Edvaldo e Maristela Nóbrega

aguardam as férias de junho
para receberem a visita do
filho Bruno, na capital parai-
bana, que vem com sua mu-
lher Laura. Ambos são mé-
dicos e atuam em São Paulo.

2 Um Plus na Moda
Josemar Costa e Carla abriram

nova loja de moda. No Cabo
Branco, num espaço enor-
me e lindo, com as melho-
res marcas femininas. Esta-
ção Fashion Center é o
nome do novo espaço de
moda da dupla.

2 Isso que é fama
Jeannete Brito comanda aqui a

loja da griffe Enjoy com belo
espaço no Manaíra Shop-
ping. Ela, toda prosa, comen-
ta que as atrizes nacionais
adoram usar a marca cario-
ca e, em tudo que é revista,
elas estão lá com os modeli-
tos Enjoy.

2 Genética
Jéssica, filha da artista plástica

Heloísa Maia que, como a
mãe, mora em New York,
cursa Fashion Business na
FIT. Está adorando!!!

2 Na Estação Oscar
O Estação Ciência vai oferecer

neste domingo, 31, dentro do
projeto ‘Concerto da Cidade’,
a apresentação da ‘Orques-
tra de Câmera da Cidade de
João Pessoa’. Às 17 horas, no
auditório da Estação Ciência
que fica na ponta do Cabo
Branco.

2 Estilosa recebendo
Foi das mais animadas a recep-

ção oferecida por Magaly
Agnes Moreira, advogada e
empresária, última semana,
na Tia Nila Fashion. Cerca de
50 amigas foram convidadas
para o ‘Tim Tim’ pela sua
nova idade . Com ela, na
maior elegância e animação,
a filha Mayara.

UUUUUSISISISISINA DE NONA DE NONA DE NONA DE NONA DE NOTÍCIASTÍCIASTÍCIASTÍCIASTÍCIAS  Buzuzu...   Buzuzu...   Buzuzu... Buzuzu...   Buzuzu...   Buzuzu... Buzuzu...   Buzuzu...   Buzuzu... Buzuzu...   Buzuzu...   Buzuzu... Buzuzu...   Buzuzu...   Buzuzu...

Ricardo Castro faz a cena este sábado, 30, no Palazzo Cristal, nova casa de
recepção que fica na BR 230, da empresária Cecília Miranda. Ambos feste-
jam algo importante na noite.  Ricardo, a sua nova idade e, Cecília Miranda,
que apresenta a nova casa em alto estilo à sociedade. São esperados na
noite cerca de 1000 convidados.

O casamento de Daniel Lóssio Dantas de Souza e de Juliana Pedrosa Dariva
vai movimentar o Paço dos Leões, este sábado, 30. Às 20 horas, os seus pais
Adriana Lóssio e Frederico e Nélio e Suzette Dariva, os conduzem ao altar.
Para estar em forma neste sábado, Adriana Lóssio curtiu os tratamentos
da Emagrecentro de Érika Pimenta.

A turma ( 2º período) do curso de Educação Física do Unipê organiza a
Corrida Universitária, com percurso de apenas 3 Km, no próprio Campus.
A corrida começa as nove da matina.

A banda Bereguedê vai assinar a noite do Zodíaco neste sábado. Vai ser bom
demais.

Acontecendo hojeAcontecendo hojeAcontecendo hojeAcontecendo hojeAcontecendo hoje

O cantor/compositor
Chico César, hoje à frente
da Funjope, era figura
chamativa na abertura,
última quinta-feira, do
evento II Ético,
organizado pelo Portal
WSCOM.



Campina
POR HERMANO JOSÉ
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Se estamos atentos, Deus
nos fala em nossa língua,
qualquer que seja”
Mahatma Gandhi“

Maio, mês das noivas, e o
evento Rosas de Maio
teve, também o desfile
de uma noiva linda: Lays-
la Alencar de França Cos-
ta, com o seu cortejo.

A professora Maria Alda-
no continua na sua bata-
lha pela preservação do
meio ambiente: o plan-
tio de árvores e o uso de
sacolas de pano.

E os supermercados de
Campina Grande já co-
meçam a vender as saco-
las ecologicamente cor-
retas.

Logo logo estaremos con-
tando aqui, tudo o que há
de mais interessante no
Maior São João do Mun-
do, aberto ontem.

Léa Agra Amorim reapa-
rece, discretamente, nos
encontros sociais. De cu-
nho filantrópico, é preci-
so que se frise.

VVVVVaivémaivémaivémaivémaivém
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2 Festividade
 Hoje é Dia do Decorador, Dia das Bandeiras e Dia do Geólogo.

Quanto a esta última profissão, sabemos que “A Terra e sua
história, origens, estrutura e processos que a formaram e as que
reagem às transformações pelas quais ainda passa são objetos
de estudo do geólogo. O profissional, também deve estar atento
à vida pré-histórica, registrada nos fósseis que são restos de
seres vivos preservados em rochas.

 Regulamentada no Brasil em 1962, a profissão é fiscalizada pelo
Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia”.

2 Gonzagão parteiro
 Não pude comparecer à grande noite de entrega do Troféu Gon-

zagão no Centro de Convenções Raymundo Asfora, na terça-
feira, 26 de maio, apesar do convite que me foi amavelmente
entregue por Estelita Cardoso, mas a notícia do seu encanto me
chegou por intermédio de numerosos informantes que fizeram
parte do privilegiado e imenso público que compareceu ao lite-
ralmente espetacular evento. Mérito para o presidente da Fiep,
Francisco Buega Gadelha, pelo Sesi, e do casal Ajalmar Maia e
Rilávia Cardoso.

 Chegou-me também ao conhecimento, a única nota falsa da
brilhante noitada musical, infelizmente emitida por uma das
maiores estrelas da noite, ou seja, Elba Ramalho que, segundo o
jornalista Marcos Marinho, afirmou com detalhes, que o Gon-
zagão foi o seu parteiro na Clínica Santa Clara, que não estaria
contando com médicos naquela ocasião em que nasceu Luan,
não me lembro em que data, mas certamente há cerca de 20
anos.

 O que me lembro bem, como verdade fidedigna, é que quem foi
o seu parteiro foi o nosso amigo comum, o ginecologista e obs-
tetra João Amaral, que apareceu em rede nacional, pela Rede
Globo.

 Que Luiz Gonzaga, o Rei do Baião era amigo e admirador de Elba,
não há a menor dúvida. Em novembro de 1983, no Canecão, Rio
de Janeiro, sentado ao lado dele e da mãe da cantora, Dona Geni,
em mesa defronte ao palco, ouvi seus entusiásticos comentários
sobre o talento da artista.

 Tendo privado, em certa época, da amizade de Elba Ramalho e
feito várias reportagens sobre ela, desde o início da sua carreira
aqui em Campina, e mesmo depois da fama, lamento aquele
depoimento louco, assim como lamentei a vez em que ela decla-
rou que vira Nossa Senhora e quando falou que fora abduzida
por ETs, o que não impede que continue a reconhecer as suas
qualidades artísticas.

2 Rosas de maio
 Foi linda e comovente a festa promovida pela Rede Feminina

de Combate ao Câncer-CG, na tarde de 26 de maio, no Palá-
cio das Artes Suellen Carolini, que recebeu o título acima.

 Iniciada com uma Celebração da Palavra pelo padre Mauro
Odoríssio, levado pelo seu discípulo, o padre Serginho,
ambos da Congregação São Paulo da Paixão, seguida do
depoimento da ex-paciente Raimunda Maria da Concei-
ção.

 Alunas da Fundação PALASC, apresentaram um número
muito bem coreografado de balé, que culminou com as bai-
larinas coroando, com flores, a imagem de Nossa Senhora.

 Darcy Lélis, que está com a voz cada vez mais bonita, can-
tou a Ave, recebendo calorosos aplausos.

 Seguiu-se a realmente belíssima apresentação de dança ori-
ental da Escola de Dança Passo a Passo, da coreógrafa e
dançarina Roberta Soares, que mais uma vez fascinou o
público com um número solo de dança do ventre.

 A cantora Lúcia Lemos - para mim, uma grata revelação -
acompanhada por Nildo dos Teclados, foi outro brinde aos
presentes.

 Realizado o sorteio do casaco de peles doado por Neves
Catão, que não se encontrava presente, coube a sorte a ou-
tra ausente: Socorro Lucena, moradora da Rua Castro Pin-
to, no São José.

 Três nomes devem ser destacados na agradável tarde/noite,
cuja renda beneficiará a Casa de Apoio Carolina Zilli: Nilce
de França Costa, presidente local da RFCC, Laudicéia
Aguiar, presidente da Fundação, que cedeu o espaço, e a
inigualável apresentadora Sandra Medeiros.

2 Trio de ouro
 Em sua Reunião Ordinária

de 16 de junho, o Clube do
Vinho-PB terá como par-
ceira especial a Vinícola
Salton que aproveita para
apresentar três novos lan-
çamentos, começando com
o Super Premium Virtude
Aperitivo, seguido do Pinot
noir da Linha Volpi acom-
panhando o jantar e fe-
chando a reunião com o Li-
coroso Salton-Intenso já
premiado com Medalha de
Ouro na Vinallies de Paris,
acompanhado o cafezinho,
antecedido pelo tradicio-
nal Salton Moscatel escol-
tando a sobremesa.

 A Revista Isto É Gente em co-
luna de Lorena Calábria de
31 de maio, já confirma que
o Virtude foi escolhido
como o melhor Chardonnay
da Expovinis-2009.

2 Perda
Desapareceu esta semana, um

ilustre filho de Campina
Grande: o advogado Mano-
el Figueiredo, irmão caçula
do senador Argemiro de Fi-
gueiredo. Nosso pesar à vi-
úva Leda Arruda Figueire-
do, e aos filhos, Maria do
Carmo, Ivelise, Leda Maria,
Ricardo e demais membros
da família.

Inabel e Marco Túlio Farias com as bonitas filhas em navegação noturna

Cleide e Paulo César Gayoso Meira conferindo a noite na boate Skina

A encantadora Juliana, filha de Cinara e do designer Devson Figueiredo, em
pleno clima junino
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Agenda

2 CINEMA
RECÉM CHEGADA (97 min) –
Cens. 10 anos. Comédia Ro-
mântica. Box. 3 – 14h20 (Exceto
terça e quinta-feira), 16h40,
18h50, 21h10. Tambiá 3
(Legendado) – 14h25, 16h25,
18h25, 20h25.

HERÓIS (111 min) – Cens. 14
anos. Ficção. Box 8 – 13h40
(Exceto terça e quinta-feira),
16h10, 18h40, 21h05.

CHE (131 min) – Cens. 12
anos.  Drama. Tambiá 2
(Legendado) – 18h00, 20h20.

A MONTANHA ENFEITIÇADA
(98 min) – Cens. 12 anos.
Aventura. Tambiá 2 (Dubla-
do) – 14h10, 16h10.

EU TE AMO, CARA (110 min)
– Cens. 14 anos. Comédia.

Tambiá 1 – 14h30, 16h30,
18h30, 20h30.

X-MEN ORIGENS:
WOLVERINE  (114 min) –
Cens. 14 anos. Ação. Box 1 –
13h45 (Exceto terça e quinta-
feira), 16h15, 18h45, 21h15.
Tambiá 4 (Dublado/Cens. 12
anos) – 14h00, 16h10,
18h20, 20h30. Campina 3
(Dublado – Cens. 12 anos) –
14h10, 16h20.

ANJOS E DEMÔNIOS (140
min) -  Cens.  16 anos.
Suspense.  Box 6
(Legendado) – 14h30 (Exceto
terça e quinta-feira), 17h30,
20h30. Box 7 (Legendado) –
12h50 (Exceto terça e quinta-
feira), 15h40, 18h30, 21h30.
Tambiá 5 (Dublado) – 14h00,
17h00, 20h00. Campina 1
(Dublado – Cens. 16 anos) –

15h20, 18h00, 20h40.

UMA NOITE NO MUSEU 2
(107 min) – Cens. Livre. Co-
média. Box 2 – 13h10 (Exceto
terça e quinta-feira), 15h30,
18h00, 20h20. Box 5
(Legendado) – 14h10 (Exceto
terça e quinta-feira), 16h30,
19h00, 21h20. Tambiá 6 (Du-
blado) – 14h15, 16h15,
18h15, 20h15. Campina 4
(Dublado) – 14h40, 16h40,
18h40, 20h40.

DIVÃ (93 min) – Cens. 14
anos. Comédia. Box 4 – 14h40
(Exceto terça e quinta-feira),
16h50, 18h55, 21h00. Cam-
pina 2 – 14h30, 16h30,
18h30, 20h30.

STAR TREK (126 min). Cens.
12 anos. Ação. Campina 3
(Dublado) – 18h30, 20h50.

Áries (21/03 a 20/04)  - Vibrações
lunares e marcianas sinalizam um
bom dia para você. Coragem,
disposição e espírito esportivo
garantem um dia mais animado e
interessante em todos os aspectos.
Também bom para a vida social e o
amor; sentimentos se inflamam.

Gêmeos (21/05 a 20/06) - Varie a
rotina, leia mais, informe-se e busque
respostas junto a pessoas mais sabias.
Assim se sentirá seguro para agir e
realizar mais. Irmãos e pessoas
próximas terão algo a ver com seu
estado emocional, prefira o bom
entrosamento com eles.

Câncer (21/06 a 20/07)  - Finanças
em alta hoje, quando você estará
sensível e intuitivo para ajustar tudo
nesse setor. Ressalte um talento e
pense numa proposta de trabalho,
pode ser interessante para aumentar
suas rendas. Autoconfiança oscilante
se reflete no relacionamento amoroso.

Libra (21/09 a 20/10) - Fazer planos
com as pessoas certas pode, hoje, dar
a você o sentido de uma segurança e
de um otimismo que pareciam
perdidos. É como um referendo, uma
garantia, ou prova, de que você tem
futuro com alguém. Dê o primeiro
passo, e proponha seus projetos a
pessoas conhecidas.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Assuntos de rotina, trabalho diário,
vida domestica e saúde são prioritários,
pois você precisa sentir que há certa
previsibilidade que conforta e dá
suporte. Dinheiro compartilhado pode
ser uma fonte de sustentação, e o
assunto do dia é melhorar a qualidade
de vida com alguém.

Virgem (21/08 a 20/09) -

Diversificação e novidade podem ser
aspirações que o movem bastante.
Estimulo para olhar pra trás e analisar
erros passados. Mostrar seu valor, e
deixar a timidez um pouco de lado
pode ser um bom caminho para
neutralizar problemas.

Sagitário (21/11 a 20/12) - Seus
dotes administrativos precisarão ser
acionados hoje - o sucesso de uma
parceria depende disso. Sua intuição
está boa, mas é preciso traduzir
claramente o que você está vendo
adiante. Seu conhecimento é um
poderoso instrumento de poder. No
amor, varie formas e atualize conteúdos.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Um dia
perfeito para ajustar sua vida intima a
seus valores, fazer pequenas mudanças,
adaptações e reparos em casa,
acertando tarefas com subalternos etc.
Adaptação e ação conjunta na vida
domestica. Finalmente você está
descobrindo um jeito melhor de viver
segundo suas aspirações!

Touro (21/04 a 20/05)  -  Quanto
mais você se guardar emocionalmente,
melhor. A discrição e o segredo
tornam tudo mais fácil e mais pacifico
para você hoje. Artes em destaque,
tanto no trabalho como na vida
pessoal. Canalize seus dotes criativos
em algo que traga alegria.

Leão (21/07 a 20/08) - A Lua
atravessa hoje e amanhã o seu signo;
dias propícios ao autocuidado,
quando sua atenção se torna mais
afinada com suas necessidades.
Consoante com essa vibração, o
melhor é deixar os assuntos externos
um pouco de lado.

Escorpião (21/10 a 20/11) - A
postura ideal para agora é a leveza
mental, a adaptabilidade e o poder
de agir em conjunto. Portanto, evite
que as paixões subam a sua cabeça,
tornando-o personagem meio
autocrático, meio infantil. Alegria
pode ser a prova dos 9, como queria
Oswald de Andrade, descubra como.

Aquário (21/01 a 19/02)  - Apto a
compreender melhor seus parceiros,
companheiros de jornada, clientes ou
sócios, você andará bastante ao
acertar as pontas com eles,
esclarecendo pontos obscuros e
trazendo de novo o entusiasmo e a
espontaneidade para o primeiro plano.
Convites e projetos caminham bem.

‘Eu Te Amo, Cara’ é a comédia que está em cartaz no Cine Tambiá 1, em João Pessoa
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Roqueiro compara
literatura à cocaína, e a
música à heroína: “a
primeira aguça o
espírito, a segunda
te idiotiza”

POLÊMICO IGGY POP

um eterno
adolescente

Disco traz versão para
sucesso de Tom Jobim
Uma das faixas do novo álbum de Iggy
Pop, "Preliminaires" (preliminares), será
"How Insensitive", versão em inglês de
"Insensatez", de Antônio Carlos Jobim.
O CD está saindo no Brasil pela EMI.
Nesse trabalho, Iggy se afasta do punk
rock e se volta para o jazz.
"É um álbum mais tranquilo com alguns
harmônicos de jazz", disse Iggy em um
vídeo. "Isso é porque chegou um certo
momento em que simplesmente fiquei
enjoado de ouvir brutamontes idiotas
com suas guitarras, tocando música
ruim."
Para compor esse disco, o músico se
inspirou em Louis Armstrong e jazz no
estilo de Jelly Roll Morton, e no
romancista francês Michel
Houellebecq, autor de "A Possibilidade
de uma Ilha".
"Ele (o livro) fala sobre morte, sexo, o
fim da raça humana e também sobre
outras coisas bastante engraçadas (...).
Li o livro de forma verdadeiramente
prazerosa, assim que ele foi lançado, e,
na minha cabeça, estava compondo as
músicas que seriam a trilha sonora da
minha alma ao ler aquela história",
explica.
Outro título que constará no álbum é
"King of the Dogs", em que conta a
história de um cachorro chamado Fox,
que explica "como é mais legal ser um
cachorro".
A arte do novo álbum será criada pela
iraniana Marjane Satrapi, autora do
quadrinho "Persépolis", que também
virou uma animação para os cinemas.
Satrapi conheceu Iggy em 2007, quando
ela o convidou para emprestar sua voz a
um dos personagens do seu filme.

SAIBA MAIS#

FOTOS: DIVULGAÇÃO

literatura é como a cocaí-
na, e a música é como a he-
roína: a primeira aguça o

espírito, a segunda te idiotiza”, disse
Iggy Pop, 62, à agência de notícias
France Presse.

O roqueiro lança no dia 1º de junho
o disco “Préliminaires”, inspirado no
romance “A Possibilidade de uma
Ilha”, do escritor francês Michel Houe-
llebecq.

“A literatura é muito importante
para mim. O livro de Houellebecq ilus-
tra coisas que eu tinha em mente em
relação ao sexo, à morte e ao sexo
oposto”, explica o cantor. “Em minhas
obras de juventude já havia muitos
ecos de Burroughs, Kerouac e Gins-
berg”, acrescenta.

“Quando escrevi a música, me lem-
brei dessas impressões e de minhas
cenas favoritas.”

“Depois, Michel Houellebecq me dis-
se que essas emoções eram muito for-
tes na música ‘Spanish Coast’, e que
ele gosta em particular de ‘A Machine
For Loving’, na qual junto música com
suas palavras”, explica um dos pre-
curssores do punk com a banda The
Stooges, cujo guitarrista, Ron Ashe-
ton, morreu em janeiro deste ano.

“Préliminaires” é um disco francófi-
lo, e isso fica evidente além da influên-
cia de Michel Houellebecq. O disco co-
meça e termina com uma versão em
francês de “Les Feuilles Mort”, clás-
sico da canção francesa cuja letra é
um poema de Jacques Prévert.

O álbum ainda foi ilustrado pela

artista franco-iraniana Marjane Sa-
trapi. O cantor emprestou sua voz a
um dos personagens de Satrapi na
versão em inglês do desenho anima-
do “Persépolis”, filme baseado na au-

tobiografia em quadrinhos homônima.
Iggy Pop voltará a trabalhar com Sa-

trapi em outro filme, previsto para ju-
lho, desta vez, com atores de carne e osso.
EDITORAÃO: JÚNIOR DAMASCENO

#
O roqueiro Iggy Pop destaca a influência que
recebeu de escritores marginais, como Williams
Burroughs, Jack Kerouac e Allen Ginsberg
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Detran cria gerências de atendimento
e notifica os funcionários afastados

Novo sistema conta com o reforço de estagiários e torna mais rápido a prestação de serviço. Servidores acusados de fraudes serão citados

Detran instalou gerên-
cias de atendimento na
Divisão de Registro de

Veículos e na Divisão de Habi-
litação com o objetivo de ofere-
cer mais rapidez no atendi-
mento ao público. Em cada di-
visão, um gerente está super-
visionando o atendimento fei-
to pelos demais servidores e
também está apto a receber os
usuários para tirar dúvidas e
ouvir reclamações.

Nos dois setores também es-
tão trabalhando funcionários e
estagiários para orientar os
usuários sobre os principais ser-
viços do órgão. Eles usam coletes
com a frase "Posso ajudar", se-
melhante ao sistema adotado pelos
bancos para orientar o uso dos cai-
xas eletrônicos ou organizar filas.

A medida, que vem sendo elo-
giada pelos usuários, deve evi-
tar que atravessadores abor-
dem os usuários e cobrem por
serviços de fácil acesso na roti-
na do órgão.

O Diário Oficial desta sexta-fei-
ra, 29, traz portarias assinadas
pelo diretor de Operações do De-
tran, Tarcísio Lacerda, instauran-

O

do processos administrativos
contra sete servidores acusados
de envolvimento num esquema
de fraude no setor de habilitação.

De acordo com as portarias, os
funcionários que estão afastados
das funções serão citados. Tarcí-
sio Lacerda preside a Comissão
Especial de Processo Administra-
tivo Disciplinar, instaurada no dia
23 de maio, para dar prossegui-
mento às investigações iniciadas
pela Comissão de Sindicância.

Os funcionários responderão
processos administrativos indi-

viduais, mas ainda não há data
para o início dos depoimentos.
Por enquanto, a comissão espe-
cial está analisando os relatóri-
os da comissão de sindicância.

A previsão é de que os traba-
lhos da Comissão Especial sejam
concluídos dentro de 60 dias. O
primeiro balanço das investiga-
ções só deve ser divulgado den-
tro de 1 mês. Nos 3 últimos dias,
o coronel Uchôa, superintenden-
te do Detran, visitou vários pos-
tos e Ciretrans para checar as
condições de atendimento.

Saúde intensifica vacinação
contra a hepatite tipo B

A Secretaria de Estado da Saú-
de (SES) está intensificando a
vacinação contra a hepatite B,
entre a população de 11 a 19
anos. Nos meses de março e
abril, foram aplicadas 217.307
doses, contra 29.890 aplicadas
no mesmo período do ano pas-
sado. Para imunizar os parai-
banos nessa faixa etária, que é
a mais descoberta e a mais vul-
nerável à doença, vacinadores
estão indo às escolas. O Estado
recebeu do Ministério da Saú-
de 620 doses da vacina para
distribuir com os municípios.

"Acabando esse estoque, o
Ministério manda mais. Não
vai faltar vacina. É importante
que todas as pessoas, princi-
palmente, as crianças e adoles-

centes entre 11 e 19 anos este-
jam imunizadas. A pessoa pre-
cisa tomar três doses da vaci-
na, e um intervalo de 6 meses,
uma vez na vida. É uma medi-
da simples em relação ao bene-
fício que traz", afirmou o coor-
denador estadual da Imuniza-
ção, Walter Albuquerque.

De acordo com dados da Se-
cretaria de Estado da Saúde, este
ano 143.931 pessoas, na faixa
etária alvo, receberam a primei-
ra dose da vacina; 51.793 a se-
gunda dose e 21.583 já foram
imunizadas com a terceira dose.

Entre 2001 e os primeiros
meses de 2009, 3.237 pessoas
adquiriram hepatite (soman-
do os tipos A, B e C). Destas,
444 foram contaminadas por
hepatite do tipo B. Este ano, já
foram notificados 13 casos so-
mente da hepatite B.

Execução orçamentária do
Estado é publicada no DO

A Controladoria Geral do Es-
tado (CGE) publicou no Diário
Oficial do Estado de quinta-fei-
ra (28) o Relatório de Gestão
Fiscal (RGF) do 1º quadrimes-
tre de 2009, e o Relatório Resu-
mido da Execução Orçamentá-
ria (RREO), esse referente ao 2º
bimestre de 2009. Segundo o
RGF, a despesa total com pes-
soal do Poder Executivo foi
0,11% acima do limite máximo
permitido pela Lei de Respon-
sabilidade Fiscal (LRF). Já a des-
pesa total com pessoal consoli-
dada (poderes e órgãos) chegou
a 0,14% acima do limite legal.
Este resultado está diretamen-
te ligado à queda de arrecada-
ção, que foi inferior à receita
desses meses em 2008.

Mesmo com a significativa
queda na arrecadação do pe-
ríodo fevereiro a abril de 2009,
houve relativa melhora na re-
lação entre dívida e a receita
corrente líquida. A Dívida
Consolidada Líquida  de de-

zembro de 2008 (R$ 2.115.180
mil) representou 50,08% da
Receita Líquida Corrente, en-
quanto que a DCL de abril de
2009 (R$ 1.750.373 mil) atin-
giu 41,97% da RCL.

Segundo o secretário da CGE,
Ruy Bezerra Cavalcanti, o au-
mento nos gastos públicos de-
veu-se à crise econômica mun-
dial que já alcançou o Estado,
sobretudo no que se refere à
arrecadação tributária. A RCL,
período maio de 2008 a abril de
2009, alcançou o valor de R$
4.170 milhões, ou seja, apenas
8,9 % maior que a RCL do
período maio de 2007 a abril
de 2008 (R$ 3.829 milhões).

"O lado positivo é que esta-
mos numa posição de tranqui-
lidade para contratação de
operações de crédito, já que o
limite definido pelo Senado é de
16% da receita líquida corren-
te, e atualmente as operações
consideradas pela Secretaria do
Tesouro Nacional comprome-
tem apenas 0,09% da receita lí-
quida corrente (R$ 3.674 mil)",
disse Ruy Bezerra.

Vigilância diz
que vírus da
gripe A não
circula na PB

A Secretaria Estadual de Saúde
(SES) recebeu, nesta sexta-feira,
(29) resultados de exames de dois
casos suspeitos de gripe A, na
Paraíba, notificados esta semana.
Segundo análise do Instituto
Evandro Chagas (Belém-PA), o
adolescente de 14 anos, morador
de Lagoa Seca, e o funcionário pú-
blico de 38 anos, residente na
Capital, não foram contamina-
dos pelo vírus H1N1. Desde o sur-
gimento da pandemia, a SES no-
tificou quatro casos suspeitos,
sendo todos descartados. A Vigi-
lância em Saúde do Estado tra-
balha com a evidência de que o
vírus não circula no Estado.

Os dois pacientes com suspeita
da doença foram notificados
como caso suspeito e  caso em
monitoramento, por eles terem
chegado recentemente de países
com registros da doença (Cana-
dá e Estados Unidos).

Gerências vão evitar que atravessadores abordem os usuários no Detran

Angélica Nunes
ASCOM DA CGE

Assessoria da Imprensa da SES

Assessoria de Comunicação
SES-PB

Sedap discute agropecuária
com empresas vinculadas

Ampliar as ações de piscicultu-
ra, viabilizar a produção de semen-
tes para a agricultura familiar e di-
namizar a cadeia produtiva da ca-
prinovinocultura serão temas de
discussão nesta segunda-feira (1º),
em reunião organizada pela Secre-
taria Estadual do Desenvolvimen-
to da Agropecuária e da Pesca com
quatro empresas vinculadas, a
partir das 9 horas no auditório da
Empasa, no na Capital.

De acordo com o secretário in-
terino da Sedap, Ruy Bezerra,
para otimizar as ações da pas-
ta, a secretaria resolveu reunir
periodicamente a Empasa,
Emepa, Interpa e Emater, a fim de
se promover  interação com o ob-
jetivo de dar celeridade aos pro-
jetos ligados ao setor primário.

A primeira discussão do en-
contro começará pela Empasa,
que apresentará aos demais ór-
gãos parceiros, a situação do
Programa Estadual de Piscicul-
tura, executado conjuntamente
com a Sedap. A meta é expandir
a produção atual de 5 milhões

de alevinos para 10 milhões de
alevinos/ano com o ganho da
Estação de Piscicultura de Ma-
rizópolis, que será cedida atra-
vés da celebração de um convê-
nio de cooperação técnica.

Segundo o presidente da Em-
pasa, Neto Franca, para dar su-
porte a produção de pescado de
tambaqui, tilápia, carpa e curi-
matã, o programa atualmente
conta com a infra-estrutura da
Estação de Piscicultura de Itapo-
ranga, considerada a segunda
maior em prestação de serviço
público no Nordeste, além dos
três berçários de alevinos em
Patos, Sousa e Riachão. O dire-
tor técnico da Emepa, Jorge Cazé
Filho, lembrou que na reunião a
empresa apresentará a propos-
ta de produção de sementes para
a agricultura familiar.

Para a safra 2009/2010, depen-
dendo da quantidade ofertada
pelo MDA, a Emepa produzirá,
para a Sedap distribuir, uma mé-
dia de 400 toneladas de sementes
de milho, 300 toneladas de semen-
tes de feijão phaseolus e 300 tone-
ladas de sementes de algodão.
EDITORAÇÃO: ULISSES DEMÉTRIO

Da Assessoria de Comuni-
cação da Empasa

Nelma Figueiredo
ASCOM DO DETRAN


